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SOBRE O ESTADO ACTUAL 

JD A S 



MINAS DO BRAZIL 



DIVIDIDO EM QUATRO CAPÍTULOS. 

NO PRIMEIRO 

MOSTRA-SE qUE AS MlNAS 0E OIRO SAM ?REJUmClAES 

^ A Portugal. 

NO SEGUNDO 

mostra-se a nbcesidade , que ha de se estarelecereh 

Escolas de Mineralogia nas prasas principaes das 

Capitanias do Brazil , especialmeute nas de S« 

Pauxo> Minas Geraes^ Goiás, Mato Groso. 

NO TERCEIRO 

âPONTA-S£ O MEIO PARA SE FACILITAREM AS DESCUBERTAf^ 

JDA Historia Natural, e dos ricos thesouros da$ 

Colónias de Portugal. 

NO Q.UARTO 

Apontam-sb os meios de se aproveitarem as PR0DUS0EN8> 
£ A Agricultara do Continente da« Minas , que , 

alias, UE JA*. PERDIDO PARA O OIRO* 

POR 

JOSE^ JQAQJLJIM DA CUNHA, ,^^ 

DE AZEREDO COUTINHO. Au UU 
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LISBOA 

Na IivtPRESAM Regia. 
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P^ QrÂtm Superior^ 
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O MAN D O a Merãade de a^ 
pr^sei/tar a FOSA ALTEZA 
REAL o Discurío sohn o jesfade vi" 
tual 4as Minas do Brazil , eu presto 
omenagjtm à CJemia do Governo ^ e a 
esta Ciência , que se ocupa ^senciaU 
mente ^da prosp^idade do Estado ^^ da 
felicidade dosFovoSy e dos verdadeiros 
meios de 4 procurar, O meu zelo pelo 
hem dos meus Concidadans , e dos Va- 
SMhs de VOS A ALTEZA REAL^ 
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^metem ditado itstè Discursa', è o mett 
' respeita o aprezeata a virtude ; gue sor 
-•h rdnar, > 
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muito obedieatè ^ e fid Vataia 
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E S T E í breve Discurso sobre* «olit^r- 
reno das Minas; do Braízil eu nam pertêndot- 
dar um sistema de Agricultura., nem efe ^ 
Mineralogia : eu deixo estes objetos ape- 
nas mais bem aparadas^ e aos que podem 
naelhor :do que eu ocupaf-se níis miúdas 
indagnsoens', e experiências abso^lutamente 
necesarias para o adiantamento r e perfeisam 
destas artes ,, e principalmente das canas , e 
fabricas de asucari da economia 3, do trataj 
mento ,[ da^ conservasaín. 4a .saislde. > e.da 
vida dos.escravo$, j, da ordem , ^ distribuis^tti 
do trabalho deles; da preferencia dos enr 
genhos, que trabalham com agua aos que 
tarabalhaçi -com bois ,. ou* cQm bestas i xioine- 
Jhorantf ntp d«s, fqrnalhas -^ ; « i^ononuíi 4^ 
le^ihas , e' do çarvam j.. dovsn^lhwainsatp da? 
terras r da creasa^^ dos gados , cot. eu s^ 
trato de apontar ^Svjjneios de aproveitar um 

.P^^^jeGQncentya^Q . flc> u\%eÚ9X: do 3razil^, 
^0reado d^ gjpi^ ta^feas;, • e ,. muito, ;}óngi^ ain^ 
•4a; de jwm :Ç9m.€rçÍQ^ Ij4çc fí^âg^am iijtqr 
jior;. e,4è,maou^tura§, ,v 

A Agricultura , como a maior parte 

^^:<í>èaag£.*êt^íb; t§V^l^ çua;parlie literária:, 

> 



- ' -« 



* ■» 



6 • V.P'r E F A S A.M. 

a sua ,4^"ctisam he susceptível de ima- 
gens ;-"4e' sentimentos, e de todos os orna- 
meaTCÔ?' da poezia. Nós temos uma bek 
pttívà nas Gôorgiôas de Virgílio ^ e em muit 
"tas obras mode^na& Parece que namhe mais 

../-..íprèmiitido de olhar e&ta arte ^ senam pela 
./C parte j&zíca, e mecânica^ e que daqui por 
.*'••' diafite só se deve ocupar, a descobrir > 
.ajuntar, é êxamitiâr fatos cõffio o só meio > 
â só detotâ jàr siegmr ^ para áparfeisQW a ar^ 
te pelas experiências^ e obíervasoens > ede 
estender a sna utilidade^' os racáocinios , sem 
os socoros dos fatos > t das experiências > 
rt niesmo feem o conhecimento local, 6 dot 
climas só éfeive de miáltiplicar escritos inu^ 
teíis mbvQ esta matéria. 

íOé SecUlos de Augusto^ dos Medí- 
eis, e de Imíz XIV- foram os sâctáos das 
letra» I e dtó belas aí«éá t^ â^lti em que 
iiós viVèmofrSeráfeáreé ôôeallo 'dâs artes,, t 
dienciás utéís : ^ grande numero de A^ade- 
•jnias , feem <:esar^ ocupadas na gloria de es- 
pirito ) prepátftyani CílVes y §em se pertíebtt 6 
Teínádo do9dOtihôfeiatóíitos>^ ttiàiSí ^teíe-j 
;e ôis maia dè^í^klóôí púSíètc (que õ espi*- 
TÍto humano quer já Qik dé untà espèdfe 

, ^ê àdoletíéntiaL .*. .\ 

A Ingktetra déye atíâ^-sféiiá-EiCl-if)*©^ 
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ték , e muitos deles omens Ilustres por 
seus empregos , e por seus nacinientos os 
piDgresos das arte^ y.. da sua industriia , e 
dos sieus conIiJeeiipento&, jC os prodigiozoa 
acesos da sua Agricultura , e quazi tudo 
o que ha díe melhores instituisoens na sua 
tdiminiçtrasam. He a fora de repetir ver- 
dades ViXsÀ^y que eles tem levado o Estan- 
do a fòimar o numero infinito de fclices 
estabelecimentos. 

Os Inglezes ^ esta Nagam ^ que pen* 
$a , que reflete y que calcula mais do que 
qualquer outra, tem dado o exemplo deste 
espirito piíblico ^ que se tem ^qwlhado pe- 
tas outras Nasoens. Os Inglezes foram os 
primeiros^ e os únicos ,. a escrever por mui- 
to tempo spbre a Agricultura ^ sofe^ as ar-* 
tes , e sobre ò comercio ^ foi entre elles y 
que âe fbrmáranr< as prnneiras sociedades». 
<que tem £sito a escolha destas matérias : a 
desde um grande numero d^ anos y os seus^ 
papeis públicos sam cheios de prémios pro* 
{^ostos aos Cidadiaons > que^se distinguem, 
tattto na pratica: V; como na teoric|.. 

A Fmnsa; a Itália ^ a Suisa, a Ale- 
tnantei >. a Espai^ >. a Dinamarca ,, a Suécia ». 
ja Ru&ta , tem sucèsivamente voltado os: 
tKUS ; escudos p9ni^^^^ as mais .ititeis* 

> Quem 
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:i; Quem teria advinhadd á fo minos, dt»: 
Mr. Ghristiano Hebenstreit, cm hum di9^ 
curso sobre os ^xneios , que deve empregar- 
a industria ; dos Cqlonos para aumentar A 
fertilidade das^ tenlaí ;, promittCízdQ «*: 
Sesam da' Agriciíltura de S. Petaíesbouig de . 
6 de Setembro de 1756* n: Que* ptóntáft 
aziaticas ^ e africanas acostumadas a . fihl^, 
tar somente os. climas ..os. maisr . qiraát^ a6 
pudesem conservar , e sp^ifmxpííg^ílkst^ 
regiam boreal , asim conlo nos ilimas do 
meio dia, e do Oriente ::^ ? a Rusia tem 
•seus Duhameles , já ali ise acham junta» 
as vantagens ^ e os prodigiojs da*Agricijil«9 

Ko tempo em que Mc Mascice fa^ 
zia imprimir em Londres em Í7<6o as su«s 
observasoens sòbrea Gteocia do!ccJme(cÍ0> 
que inte];:esa^. ásuã Nasam .^ obra extraidd 
de muitor voluinoR : Ingleses sóbne o cor 
mcrcioi o Báspò deJKerga^ Mr. de Pontopr 
pidam , publicava > em J3ínan)arca uma obra^ 
* ique tem po£'£>bjeto,a:iadágasam^dos0ieÍAei^ 
os mais .próprios -para ^aumentar a; prospe-* 
i-idade da suá Na^aôbi obia^ 9- na ()ual ele 
^expõem o .esta4o da populasam de Dioâmar- 
«ca, do seu comercio^ tantOide in^poctasamt 9 
4:omo de exportàsamj. deAgnculiura: deiii^ 
'j ' '' dus- 



■■ 
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(kietrià> ect a sua obra longe de $er aaiza^ 
^ por t?er tant miudantente tratado dos ia^^ 
fáreses ^ : particulares i da ' sua Nasaoi: , pplú 
etmtmfiò foiíaprova^da! peta; sãà mesma Na- 
wm j Í05 intereses .dela umaiJTes deseur? 
voWidosi ás reflexoens daquele Sábio foram 
lago adotadasL No mesiíio tempo se publi- 
cava iáa 'Jjtalia,;ium piano ^^ ej um .syste^- 
Áa < teaeico c lie 'i^ncultara.: dedicado»! ar At 
cademia instituida em Floi^ensa para-^^iacit 
tar ; os progrèsos dos estudos da Agricul- 
tura.. : * ^ ..'.,. . . ,.v -;. . .'f 
:; '? Eu espero 9 que alguns /.dpSE^iibMfl 
Ck)(no(idai^osj f ^)H&a(iés/;ás cie^ 
faesl, é ao inetííQrámentof d» AgricultUía.^ 
e principalmente: dos que trabalham gDm)inT 
;tedigç^cia ,. ie conhiscimfòC]Lt(íi nosj&brit:^^ ^ 
«sucak- mo Bfazilv dsmm sem diWlda %ig^%r 
tôdoa paBoa para -è perfeistiri^j è quá? ^a^ è\m 
obras \» síjnriíiaimc Jtalres wn di^^ ^de-nio^el^ 
a jtodo ocj^cnsrQ de plantasoens na Clim* 
(iaZooa SÍorrid»;, _efar3Mjiiií»ni^iseprecÍQ^aí5 
j -dcKiííbetíJWi p«íj al^tíwiajjHatuiml ^di^qu^ 
l AaLpaiitft íJaí(»ui3Í|p^ía6é«gewcJ^ ^tk 
4a pbf «ós íttfOTiQS^í :.fc cteigra$a4amen4:e coa 

irem p^-^ftirá^ 'iinaMiida^e,, jí do ooso cOr 
--.sn B tis- 
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Mfi^tr^^Mik ^.€stJMinM\ik ^m: som prejudi-^ 

ciaes a Portugal. 






mo lem > venidos , ^taes 62o os Iildil^s ^ Bratíi;^ 
masicoHio ninguiem pôde vivtBr sem alimemosy 
necesaríaménte a Nasativ Agriculcoi^^ e que mais 
ahandar dos géneros^ da prímeísa neoe^jidade ser^ 
idatín^amenrera apaís: rica/' e dehiifsei:a!m^4oda8 dè« 

..>í:.)Ô oiiâhe hinii inetar y (jiiepdá suarnan»^ 
fcza se.|^ta ^ e se descroe ^uco no^sen Uzo ; a 
maior ]tatte aos geneios , <)ue* j^^ reprezesta , o 
táesma he usalos, ^ que gastalos ^ e por iso» que u> 
oinp eé ^gasia monos mo t seu ^izo^^paiticular ^ mais 
dálaoílu^táJ. Í32ÍÍ fluráatrjgeralc ;.; e; quanto ;maisr ^ 
AixncDQi íSfit quamádadc > tàaxo mienos reprezeúta 
aa: estimasanu ; < ->. 

/i. iOs.generor da pnméim necesidade por vm 
que se gastam toàos^^úsàim^^ tbdos x)6i(Mas<éeixam 
jas^ m!8&sas. ^t&cessd^de^ ';; Ms.)icstasíl sr. aumentam 
imais^ire mair':apropDmni!adoiSi)aioPia)meMíCh: 
poi& qne umr dos seoB: cdijaos consiste «m ia^er 
éòB cdizasLSopecflnas^ uteb^ ^ e das . oteisi seoesark». 

-i ; O oiro, e a prata tomados como sinal, por 

tmr\ /^ti^ »!«*—< a o«<a Aa ^^m ^ w%Q€*Qet\(i'*^'^ <<K<w^l«i»#i ^^ 
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do preso im/asxte de todas as coius para uma 
maior facilidadf Jif^ Qpawn^^ «em.^ jq* de um 
ralor precário, e dependeoce do arbítrio, e da es« 
dmasam dos oa^iis.(f^:^.mas fxmio a|estimasam 
dos omem^creòc 2b proporsam da iirbanlaDcia de- 
la ; asim também a prata, ^e o oiro reprezenta^ 
e ¥aie t^itto oieuB *quaM> ãe te t«s tíÈúf^^êhm^ 
dante. ^ - 

No tempo do Senhor Rei D. Manoel um 
ou dois Tintens yaliam , e leprezentaram unf ak 
^próre d^-trígo : o^e porém , qbê amMa:^crdt dê 
om y cpk ^bi no cdoiercío , ^se.tam aaneat» 
do moitas Tcres mais , Já um , ou dois lántem 
asaoi TepKzeoam mna igual porsam dctrigo^da. 
qude tempo : . eptam 400 xe» icpi gj E CD ia nmi ma 
Ducado dajCamasa Koií^at:: ofe jsam. jmoesarios 
^75ro reis , isto he mais de quatro vezes ^oot&s 
pta reprexemar jquelestcsmQ dtxádo roohaiio. 

Por este calcttb sepòdr dizer , tpc o mn* 
merarío Bt Europa desde ts priacipios do &cm 
lo 16 até os fiss, àúi Secuio 18 , ccmji nmeriido 
oquadn^;; masue je íiKr ot:cálcÀ;^ y»^ 
so do .trigo ^iorçtempadorfienlmc Bra U.:Jo6a !& 
isto lifi pckR.aaor de igfà^/^qac eotam xnm a 
5^0 reis o alqueire , e oje a 500 reis pooco^mais 
ou mfoQs; se pôde dizer ^ que o tmmecario tem 
KtxáàD tOLtat^tmàt uoirjpani: ]le& : p t ^ -u z 
f iLqgo he.esidente^ .qi^c;a:>NasaaíiMiiieini 
quaato mais ;>attmènta o - s^t gjsneBÒ > tanto; dá 
nu^ios ralor ^^e meãos ifepiqau tmmr.a. smt rique- 
,zã i «asim ^por esta piogBTsam^wifeOPiBais OM 

I '{ ' ' l"- '> .- L '..■ L '.; '. .. (Jí Ca- 
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BAS Maif AS DO ?B«B(AZIL* íjft 

oamby ntntoi^ina^s c^va a soa mina, e vai íàzendk> 
sempre máisMOarats todas asc(»zas , de que ela 
yai neçdútafida. Eis-áqui a.razam porque Filipe 
IL ' Seajhor^de iodoí o Fòtòsi^.; fez, .uma banca rp-, 
ta , é vergoobQzfr'! : ó seuciro^ c a. sua prata su- 
curribiQ aor Arenques (k Olanda. 

. O oiro^ a piata , as pedras preciozas nam 
produzem ttoia ^nde navcgasam entre a Me- 
tropel) e as suas Colónias , nem . para com asou'^ 
tras-Nasoms *> uma igual soma em i trigo, arrôSy 
algodam ^ tabaco , asucar ^ café ,* , lioJbo cãnhaq 
nio ^ carnes , peixes salgados , etc suétentará n-« 
ma in&iidade de Marinheiros, Carpinteiros,. Ca-* 
láíàtes , e outros muitos , cuja 'ociozidade , e ^ poH 
breza V os constinie os primeiros kiimigos do 
Estado. ''.■'- . -j '■■ . : \- "-/.• 

O Agricultor, o Fabricante, o Artificeiinst 
trutdo. pcSde aunientar a sua riqueza , acomodando , 
eaprc^iando o seu terreno para este , ou aquele 
genevoíde culíom ; . oit dando lan loáiari naviínto* 
|0 ad seu bsaso ^ ^;oil amnôntasido ' a^-sua ^fersaipOr 
meb' de al^^ttnohma^uina : namí^ he a^sn a:nspéito 
ào Mineiro ; .amudor extrasám' ck> òira nam» depem- 
de do .fleubra»';- depende do acazo; e muitas ve- 
Rsrirque n^enos traoalha lie, o que descolve um 
tezoiro mais rico. . , - ...j > 

, T' j dObloda^ia^ Mid^^ liístalicas ^/aa Minas de 
oimissoi) as iiâaiaddzigpaesrv^^ para: asimo. dizer 
Qs imab^ roprixcBBas» ^ aI oissma - reía *; iqkiejie mca 
nofrindpia.^ sexS» muitai^^resrâ bem pobre na 
isaa oopti^aamni'^ je^sègaigíiáiton; ^e peb ccHitrario 
una veia ^muito pobre no seu principio aumen- 
lft> depois cm r i queza } o utras vezes até se ^xa 
4im ism» ^Siim^^ToMinorwulad»^ for to^ a 
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parte , sem conánoasam , nem s^ahneDtD coma 
se vè muitas vezes nas Minas do Cuiabá. 

Esta rk|mei^ tamcazual, tam^áiiaTei ; jeitam 
capruíosa ,: asim; comâiâs, ^«e d(ja >semf0e van 
ria , ^ inpcMistame ^itjriqueza áo Mmdio wairo;: 
asim também ias, que á riqHera::da.Na$afti(iM^ 
neira do oiro\sga sempre yarijr-, e incoimáàte. 

Nos tempos, em que t Nasam Mineka des^ 
cubrir as ricas veias jde oâro ela se verá cercada: 
de amigos , ami^ sim do aeu* oiro ; BfasncÃItemt^ 
po3 da sasL ípoN^eza ^ eia seguirá a desj^ras^dir 
eon^isam humana , ela se verá pizada , e nbatida 
por aqueles mesmos , que com da fizeram um 
melhor jogo. Uma Nasam sensata nam deye imi*^ 
tàf os'^e5varios^ de: um ^gador -; jdeve estabdet 
cer-se sobre bazes mais solidas ^ e mais .pérma4 
noites.. - ' í) - 'i'. ''\ ^' r - " "/ * 

iSéi que todas as liíasoens civilizadas , «em 
exccmar ^ nem ainda ^quelas..^ que melhor tem 
<xaiiculada os ^inteiresesr jdo 4»qo), sam^isò jram ten^ 
despsiezade^.asfMinasicdeste .metal Q cnraslten fiâto^i 
« &|íem"todas as' ddigencias.ymdgrabrir ifasjsuas 
•terras (i ) ; sei que elas até ámsmB^ : queridobb 
foi , o que franqueou a oomuâicafiamile todas iíi 
iíóvos , que os cÍTilizcaii, líple creou:jr e nptcío » 
ciências, e as Artes. .o . n, :;. oúíy.s 

i>' Maií i^Q jié aieo- eogaAé ^nmíiofoBCi) oiro , 
o que fcs^ratfis prod^ioft.;:. clé^sé^âii ja: (laaa^^ 
foi a^ amÊisam, <^teiexcesito dcsgoí^siqneeiísm o 
JLomem de t posuix:^.todas lOã ccízas ^e i <wiui " "vesrs 
«le nam si^ coateptaidcgosgtlasjfiepArad^:^ queríti^ 

í:; t, 'lí ', ;■■ .• , ir 7f?ia»:ii ■ fig'aiii^ÍT ima linfiffih ^ 
j^iàf Virgínia caput. a. pi fine. 
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las todas juntas , ao mcnc^ repf ezentadas , òU se- 
ja em oiro, ou em dinheiro , oii em qualquer ou- 
tro reprezentativo, A Chimica , esta sublime arte 
<ie anajizar. , compor , c dç compor os corpos , -de- 
ve as suas grandes descubertas , nam ao oiro ; ma^ 
sim a ambisam , e ao entuziasmo de o querer fa- 
bricar, e compor. 

Além disto he necesario confesar , que o 
oiro só lie bom para aquele , que comerceia com 
€le , como sinal reprezentativo do valor das coi- 
fas 'y mas nam para o Mineiro , ou para aquele , 
que o extrae da terra ( i ) : excepto no cazo , em 
que a sua Mina he tam rica , que todos os annos 
lhe vai produzindo sempre mais (o que he raro) ; 
de sorte que em tanto que por unw parte ele 
for perdendo na éstimasam , e repreajem^tsam do seu 
oiro , ou do seu género pela abunda nci^ , que cl^ 
vai acomukndo na masa geral do Coínercio ^ vá 
^nhando pela outra parte no aumento da quantida- 
de do seu género. 

Mas logo que a ^ua mina lhe produzir to- 
dos os anos a mesma quantidade ele irá sempre 
perdendo por uma parte na reprezentasam , ç^ esti*? 
sam do sçu oiro sem nada ganhar pela outra parte 
no aumento da quantidade : e quando a sua min^ 

c . lhe 
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(2) Interet. des Natiõns d* 1' Etirope tom. i. cap. 2. 
du Portugal pag. 56. 1' est une maximè incontestaíbleqUe 1* 
or et r argent íont les signes des denries , etque cés signes 
apartinent aut proprietaire desdenries* Smitli d. tom^ 5. liv^ 
4. chap. I. pag. 23. =: II seroit trop ridiculeque je nTappIi- 
auasse serieusement ademontrerque la richesse ne consiste pas 
oansle Rumeraire, ou dans V or et T argent ;*masbien dans- 
ceque Y argent achète, etdansce qui n'axlevaleur que poiír 
y achat. p 
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iS Discurso 

lhe Ibr produzindo menos ( como oje sucede nas 
nosad Minas do Brazil) de irá sempre perdendo 
pôr uma , e outra parte até se axar aerepente 
sem ter que comer , nem que vestir , nem coiza que 
ò Vâlhâ ( I ) • He pms necesario antes que xegue 
este fatàl dia rolur para a Agricultura. 

As nosas Minas do Brazil se vam de dia em 
dia acabando ^ como mostra a experiência ; muitas 
delas já nam dam nem para as despesas : antiga* 
mente , e algmis anos depois da discoberta daque* 
]as Minas , e quando a povoasam era menor , e por 
consequericia eram menos os brasos ^ que tiravam o 
oiro ; comtudo tirava-se tanto , que só a Capitania das 
Minas Geraes pagava dos direitos dos quintos loo 
arrobas de oiro todos os anos y e ficavam de sobeja 
des, e Ofi2e. Oje porém , que os brasos sam mais ^ 
vistq que a povoasam he maior ^ se extrae tam pott» 
CO , que a alguns anos a esta parte faltam vinte , e 
trinta arrobas anualmente pm completar as loo 
dos quintos. 

Combinando uni tempo com o outro , axase 
oje uma diferensa de quaze ametade menos ào que 
entam : se a este calculo se ajuntar a dHerensa dosr 
muitos brasos de oje aos poucos brasos daquele tem-> 
poj asim como cambem a diferensa ào muito^ que 
entam o oiro reprezentava de estlmasam na masa 
geral do ComercK) , e do poua> , que ele oje »- 
prezenta ; o rezultado será sem dúvida de uma per* 
da imensa para as nosas Minas. Mas supondo y que 
naquelas Minas ^nda aja muito oiro ; já comtudo 
nam he muito para ser tirado por maons groseiras y 
c sem arte. 

Nas 
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( 1.} Momesq. Êsprít. des híx. liv. 21. chap. iSi 
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Nas Minas do Bcazii akda se ignora o me- 
iodo de extrair o oiro pdo meio do Antunoaio , do 
Azougue , e do Fogo ; o oiro que se acha minera* 
lizado com os outro^ metaes he lansado fôra , c 
perdido ; apenas se aproveita muito grosetramicnts 
aquele , que se adia em pó, em folhetas y ou em 
alguma mina de pednu 

Ali ignorase o uzo da vemuna , o método 
de conhecer o interior , e-as diversas camadas de 
terras: as ciências naturaes, a Mineralogia , a Chi* 
mica y o conhecimento da Mecânica , das Leis do 
moviaiento , ^^ gravidade dos corpos , mdo está 
ali ainda maito na sua infância : das maquinas 
Idraulicas apenas se conhece uma ainda muito Wr 
perfeáca, ac^epelasnafigafã^ ecoastrusam xamam 
rozarío : o serviso de minerar em £m ainda 5eias 

^ «^«oJ^^P^d^í^^ ^ «^^> sem systma, 
e sem metodp. 

Vm flégro.(i) , ou vtm Mineiro , que áibrsa 
de rasgar a terra pek) decurso de muitos anos adr 
ouire alguma pratica de conhecer as terras de me- 
llior formasam , e que dam alguns indícios deoiro , 
indícios pda maior parte falíveis, poriw que nam 
sam ajudados da arte , he com tudo repuiado ali 
por um dos mdhores Mestres da Mineralogia. 

EstSL falta dos vecdadeíros conhecimentos do 

c n Mi- 



( I ) Os Negros Minas naturaes dos Reinos de Tambu- 
to% e Bambuco sam péla maior parte os milhores Mineiros 
das Minas do Brazil, e talves que eles fosem , os que «nsi* 
naram aos Portuguezes daquelas Minas o método groseiro de 
timr o oiro , de que -aH te uta , como parece pek ^milhan* 
sa de um, e outro método^ Veja-se a Histor. gener. des vo* 
^'A^ lib. 6. capit. li. pa^. 465 sobie a$ Minas de 6ími- 
buco. 
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Mineira he mais uma ruína , e uma perda para as 
Minas do Brazil ? a ten-a mais fértil , e mais abun^ 
dante cavada pelas maons de um Agricultor ru- 
de , e ignorante , se fas pobre , e esterih A isto 
acrese mais , qúe o oiro antigamente se axava em 
abundância muitas vezes a fase da terra , para cuja 
extrasam só bastava ter maons : oje porém , que as 
despesas sam excesivas , nam se tira uma oitava de 
©iro sem gastar muito ferro , o quaLhe de uma 
carestia suma naquelas Minas. 

Um quintal de ferro , que neste Reino custa 
pouco mais, ou menos 3800 reis; nas Minas Ge- 
raes custa 19200 reis pouco mais , ou menos ; e 
nas Capitanias de Goiás , Cuiabá , e Mato Groso , 
custa 28S00 reis , e mais ; pois que além do seu 
preso, e dos transportcír ,. principalmente embatas, 
desde os portos do mar até o interior das Minas , 
sam desproporcionados os direitos , que carregara 
sobre este género tam necesario > e da primeira nes 
cesidade para a extrasam do oiro* 

Os Sujeitos , qiie naquele tempo estabelece- 
ram os direitos , pouco instruídos dos intereses da 
Rei' , e- dos Povos , e das correlasoens respetivas 
dos ramos das finansa^ , puzeram os direitos na- 
quelas Minas por arrobas , equilibrando os gene-- 
T0S da primeira neccsidade com os de mero luxo ; 
4e modo , que tanto, se paga de direitos por uma 
arroba de seda , como por uma arroba de ferro^ 
Este maj seria menor , se o ferro fose fabricado em 
Portugal ( I ) j pois qup ainda, qyç o Minçirp do oir^ 

TQ 



(i.), Em SocQcabft nd Capic^inia dç S. Paula á minas d^ 
ferro muito ricas, e nas Minas Geraes^ Angola , etc. 
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ro nam fizese conveniência , faria o Mineiro do fer- 
ro ; mas como este género vem da Suécia , « da 
Biscaia ; o Mineiro Português nam fas mais do que 
trabalhar para o Sueco , e para o Biscainho. 

Alguns Arbitristas , que ou por terem a vi»- 
ta muito curta , ou por malícia , querendo apezar 
dos fatos mais notórios , fazer persuadir, que na- 
quelas Minas ainda á muito oiro , e qtie só por fal- 
ta de brasos he que se nam tira , dizem que o 
meio de fazer , que naquelas Minas se tire uma 
maior quantidade de oiro he aumentar o numero 
dos tiradores dele ; porém que sendo , como sam 
os Negros naquelas Minas muito caros , nam so 
peio seu custo principal , além dos riscos , e das 
cfcspezas dos transportes , mas também pelos muitos 
direitos , que deles se pagam j dizem eles , que se- 
ria necesario rebaixar-lhes os direitos , para que fi- 
casem mais baratos , e por consequência mais fadl 
ao Mineiro meter um maior numero de brasos na 
sua lavra^. 

Nam he necesario ser um grande calculista, 
para saber , que aumentando-se um maior numero 
de brasos , se tiraria um a maior quantidade de 
oiro ( nam falo com tudo dos cazos extraordiná- 
rios ^ ) mas em quanto se nam rebaixarem os dirci- 
K)s , que ali se pagam do ferro ; ou em quanto se 
nam derem quaesquer outras providencias para que 
o ferro íiaquelas Minas seja o mais barato posivel j 
de pouco y ou nada servira , que se rebaixem os di*- 
reitos dos escravos , e que eles ali sejam mais ba- 
ratos ; pois que se por uma parte se aumenta • o 
Bumero dos tiradores do oiro , pela outra se aumen- 
ta o numero dos gastadores do ferro. 

Qs quintos do piro simi se aumentariam pot 



r 



^ 



12 DlSCIfRSO 

algum tempo ; mas eles se acabariam . logo total* 
mente pda rápida mina , e distruisam do Mineiro , 
por iso que ese maior aumento deoiro só seria pa- 
ra o feiTO , e por ooasequenda para o estnmgeiro y 
c para os quintos , e direitos, e nam para o Mi- 
neiro , para t> qual só ficaria a fome , a perda , e a 
«nizería. 

Nam he a carestia dos esaavos, aque mais 
carrega 9obre a mam de obra > e a que ias as 
inaiores despezas do Mineiro ; he sim a carestia do 
fbro : porque se gosta y e se consome todos os 
dias , e todos os instantes pdo continuo trabalho 
<le rasgar as terras para a extrasam do oiro : esm 
gastos tam contímiados pelo dectuiso do ano fazem 
no fim uma soma muito avultada sobre as perdas 
do Mineiro: os direitos década escraro aiiKia que 
«ai^mgrando^am com tudo pequeno, i vista 
dos direitos do lerro ; por serem estes continuados , 
e pagos como por todos os dias > e aqueles como 
de huma ves , e de anos a anos , quando se com* 
pra um escran> ; logo seria melhor para o Minei- 
ro 3 que ficasem em seu rigor os direitos , que se 
pagam por cada esoravo , e que se extinguisem , os 
que se pagam pelo ferro. 

bto seria também útil, e ainda mesmo um 
;anho para o Erário Régio ; porque sendo , como 
te tam caro o ferro nas Minas , e o oiro tam 
pouco y. que os Mineiros pela maior parte já nam 
podem extrair sem perder muito , como bastante- 
mente fica mostrado ; vimm os escravos a ser su* 
perfluos ao Mineiro pai'a a extrasam do oiro : e 
se 06 Mineiros nam comprarem escravos , nam 
perceberá o Eoarío Hegio âireitos alguns deles ^ t 
por consequência , nem as quintos do oiro , que 

des 
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cies poderiam tirar : logo para que o Erário Ré- 
gio perceba os direitos dos escravos , e dos quintos 
00 oiro , he necesario que perca y e &saextinguir os 
direitos do fia'ro. 

O Mineiro Portuj^es , quejá oje nam tiia 
oiro , he soais prejudicial para o Estado , do que 
o jogador mais perdido ; pois que se o Estado per* 
de em um ganba em outro : nam he asim a res* 
peito do Mineiro> aperda de hum arrasta copisigo 
á de muitos» e em consequência arruina do. Esta-* 
do i por iso que ele estraga y e sepulta no caitrg 
da terra y o &1T0 , e a J&zenda , que ele tomou fia- 
da ^ na esperansa do oiro y que nuiuu tira. 

A total decadência do Comercio y e do crê^ 
dito daquelas Minas , em outro tempo tam fiore-r 
cente y he mais uma prova do mizeravet estado 
daquele Pais^ a esperansa dedescubrir de uma ves 
ricos tezoiros ^ he a que unicamente anima aque^ 
les abitantes ; e qt^ os íàs como encarnlsados em 
trabalhar sem césar na sua ruiha y qual outro joga*? 
dor na esper^isa de um lance deibrtuna^ que nun^ 
^a chega. 

/ E pelo contrario os^ rapsdos progresos y quiS 
Yai fazendo de dia em dki a Agriculmi^ no Bra-^ 
xil , fas ve^-xrtpdas as luzes y que a proporsam que 
as Minas do oiro se vam acabando y da se vai 
adiantando iaiais , e mais ; e que logo que aquelas 
Minas totalmente se extinguirem y ela já livre , e 
de embdrasáda desta sanguixuga y que tantos bu- 
SOS lhe xupa ( i ) , xegará em fim ao s^ m»m au- 
mento^ e perfeisam» 

As 



( 1 ) V«ja-se Pitta Histwia da Amtsk^ Pottttg. liv. t; 
num. iij. e seguintes» 
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ÁS Minas do oiro , em que se trabalha com 
agua , além dos prejuizos , que elas cauzam á Na- 
sam , que as traoalha ; esterelizam as terras , que 
aliás seriam utilisimas para a Agricultura ; por iso 
que he necesario revolvelas , e rasgalas muitas bra- 
sas de profundidade : ali tudo se transtorna , no 
centro fica sepultada á superfise da terra a mais fér- 
til, impregnada dos milnores sáes a muitos sécu- 
los; a superficie fica coberta de cascalho , de pl- 
sarra , e de outras terras , que depois de lavadas 
para nada prestam. 

Aauelas Minas ocupam , e consomem os 
melhores brasos para a Agricultura ( i ) j os Ne* 
gros Minas , os majs fortes , que se conhecem na 
costa da Africa apenas podem rezi^ir aquele tra* 
balho de ferro : um senriso continuo , e ás vezes 
dentro da agua por muitas oras , lhes abrevia a 
vida , e os mata, se antes diso nam ficam sepulta- 
dos debaixo de uma cata , ou de uma mina , que 
se abate. 

Alguns nam podendo já negar a mina dos 
nosos Mineiros , dizem com tudo , que eles devem 
ser considerados como algumas plantas , que he ne- 
cesario morrerem umas para outras se nutrirem. Is- 
to poderia ter alguma desculpa se Portugal nam 
tivese , como tem muitos géneros principalmente 
no Brazil ^ com os quaes todos se podem nutrir , 
e enriquecer sem que seja precizo matar uns para 
dar vida aos outros ; nem arruinar , e talves des- 
truir a todos juntamente : os Milieiros , porque já^ 

pou- 



( I ) Na Memoria , que fis a respeito de se nam impor 
taxa no asucar , mostrei a decadência da nosa Agricultura por 
cauza do descobrimento das Minas do. oiro. 
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pciíco, ou nctámm oiro usam ^é os Agricultores 
porque se lhes tiram os brásos; 

Outros ou por ignorância , ou por teima , a 
pezar dos fatos mais notórios , querendo persuadir 
por argumentos mal fundados y de que naquelas 
Minas ainda lia muito oiro , ' dizem que nas costas 
do Brazil se ias um xxoitrabando fortísimo , e o que 
mais he até afirmam , que ele he autorizado pdos 
2yiínistro5 dos Almirantados dos Introdutores do 
contrabando , rebaixando-lhes os direitos de taes 
carregasoens pelos riscos, e despezas, que eks &* 
zem ; e que todo este contrabando he pago naque- 
las costas a oiro em pó. . 

Confeso , que nam sei de semelhante feto , e 
até me parece , que poso afirnnar , que he felso na 
parte, em que se dis feito com autoridade âosMa-* 
gistrados ; pois que me nam poso persuadir, que 
omenSs Sábios , dotados de justisa , e probidade con- 
corram para um feto , que além de ser contra- 
rio á boa fé devida ás Nasoes amigas y seria um 
grande erro dç politica , e muito prejudicial 
aos seus noesmos intereses , por iso que.iiayam 
lugar a Portugal a autorizar os seus Ministros 
para uzarem também de rq)rezalias contra taes 
Nasoens. * : : 

Mas supondo com tudo , que com e&ito se 
fesa um grande contrabando mas Costas do Brazil; 
Heg0 absolutam^snte , que ele se^ todo pago còm 
oiro em pó , ou ao menos em taota quantidade^ 
que daqúi se posa concluir que aqudas minas sam 
ainda muito ricas , e que dam ainda nmito oiroc. 
porque he bem not(H*io que além das derramas^! 
^ue se tem fóto por todc^ a<juçles Mineiíos > .pat 
> D ra 
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ra piíeencfaa: as £dtas amiaes das loo arrobas dos 
quintos j o Erário Régio he credor naquelas mi« 
nas de muitos centos de arrobas de oiro das rema* 
tasoens , aue se lhe nam tem pagp dos contratos , 
das eotraoas ^ dos dízimos y dos Qfidos públicos , 
cct. e que apezar das maiores diligencias dos Ofi- 
ciaes do Erário senão tem podido já mais realizar 
o seu capital. 

Os Oficiaes do Erário sim tem feito seques* 
tro nos bens dos devedores do Erário ; mas como 
em prasa pública nam ha quem pague a dmhei<» 
ro ^ ou oiro a vista , se vem mesmo na necesidade , 
de , ou deixar os bens em poder dos devedores y 
com a condisam de irem pagando em módicas 
ouantias ; ou que os bens sequestrados mudem to- 
oos 06 dias de domínio ^ mas nam de melhor sor* 
te para o Erário Régio. 

O mesmo sucede aos credores particulares , 

3ue pela maior parte se vem obrigados a recd>er 
e seus devedores vms papeis xamados créditos de 
devedores tam falidos , como aqueles , que os dam 
cm pac;amentos ; e asim se vam encadeando ^ e efi« 
ganaii£) uns aos outros , sem já mais poder«n rea- 
lizar as suas dividas; ali mdohe vendido acredito, 
até a mesma carne do asougue na especansa do 
oiro y que nunca aparei 

Além disto he necesatio advertir , que oxa-^ 
niado Miaeiío nam he o mesmo y que extrae o oi- 
ro dá terra ; "ssan sim os seus escravos, que traba- 
lham á vista de todos , que os querem ali ir ver: 
os escravos , e os extradios , principalmente no tem« 
po, emqtae selava ,.e w apura ooiro, sabem quan* 
tss.oitavas iuarott o piopiWrio da hvxa , ou da 
'i Ca- 
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Cata ; esta he a matéria vasta das suas oanrersa- 
soens 9 e especulasoens. 

l Ora como se poderá tapar a txx^a a tantos 
escravos ^ e a tantos vizinhos , e curiozos ? jcouh» 
poderá um tal Mineiro escapar á vigilância dos setis 
credores^ dosOíiciaes doEiârio, e o que mais he^ 
de todos aqueles , que sam ioteresades nos auiqea- 
tos dosquintos^ para nam carregar sobre úç& o p^ 
to da derrama ? i como se poderá fiicilmente oaii-* 
tar um género , que apenas se lhe põem a mam^ 
lie logo conhecido ^ e ainda ás escuras , pelo seu 
e^ctraordinario pezo a respeito do seu vdume, e i&- 
lo somente para se ganhar uma quinta pane com 
tanto risco de ser descuberto ? 

Mas em fim concedendo , que todo £s6 coh- 
irabando ^a pago a pezo de piro em {)é ; por 
ÍBO que ele já nam serve para pagar a divida , e os 
direitos do Erário , nem para satisfàsam dos odo- 
res 'Nackmaes , e só sim para nutrir um cootraban- 
^ tam ruinozo ao Erário, e aos Naeionaes^ eaio- 
éoi fnesmo àqueles Cdonos , em quanto lhes tira 
os brasos necesarios para a sua perciza Agricultura ; 
«ería mais uma i^azam para que se mandaae logo 
proibir debaixo de penas gr^isimas a extrasam de 
-semelhante género ^ que por todos os lados m vai 
&zendo a mina do £staao. 

Também senam pôde -dizer , que o oiro he 
absolutameaite nec^uio pasa sustentar o comercio 
de Portugal ; potique se asiim fese a Ii^laterra , a 
Olafida , a França y ex)ucras Nasoens , que naÃ 
tem minas de oiro , nam poderiam sustpntSK' x> sou 
«pmercáo. <Q oiro por á ^ nami he una riqueza y 
iie wna x^pveKQta^Ma» 4a liqneza. Toda o^cíwwr- 

T^M cio 
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ao 023 Gentes consiste na penBHtssni} oo hb tror 
ca de umas ctuzas pelas cotias ; as pródasoens da 
Kanmza, o trabalbo, a tndostrâ, e tudo aquilo, 
que pôde caber na Buisam doe amas , sam as que 
frmani o objem do oooktcíd , e dã. ncpxza. 

TodK as ooizas coatcròjíTés , por íso quê 
sam de maior , oa menor oecesidade , utilidade , e 
gosto para um omens do que paia oatras , rem 
lambon a e si ima s am de cada uma desK cotzas a 
ser maior , on menor reUÕTainente ; e coroo lie da 
natureza dairoca , que oi ocHttiatantes fiquem iguae 
nas suas estimaxioE ; e as ootzas peb maior par- 
te nam podem dividir-se sem destruir o todo , e a 
■ua. eitimasam , naceo daqui a 'uecesidade desecon- 
TOidonaF aobr; uma , ootra coiza certa , e deter- 
minada f qoe se podese reduzir a pequenas panes 
para preencher, e equilibrar o exceso das f i mas a ia 
de umas coizas rdattvameme ás ourras. 

Isto que ao princípio foi ctravettciuiádo para 
reprezemar o exceso dascoizas trocadas , pasou Jo- 
go a reprezentar o total das mesmas cfHzas para 
racílitar as permutasoens de todas elas ; a este rer 
prezatatÍTO se xamou dinheiro ; o qual ainda que 
diverto entre diversas Nasoens , comtudo a prata , 
c o oiro tem sido geralmente adoptado como re- 
preztntatívo entre as Nasoens civilizadas do orhe 
comerciante , nam só pek sua maior raridade , e 
durasam , mas também por iso , que se pódé divi- 
dir, e subdividir em pequenas partes , e tomar a 
""'' ™— *- — ttiuzir ao seu primeiro estado de 
asam. 

bem entendido , snponha-se que 

lerciaveÍB ,. i^ue hanoMusdo es< 

tam. 
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tam de mria parte , e todo o oiro , que reprezenta 
á estimasam, ou o preso de todas as coizas , está 
da-^OQtra ; dese reprezentativo , ou de todo . ese 
monte de oiro se tire ametade , e se aniquile ; a 
òutra/ametade de, todo ese monte de oiro reprezen- 
tará da mesma sorte todo o outro monte das ooi- 
zas comerciáveis : logo de poiico , ou nada impor- 
ta para o comercio , e para a facilidade das trocas , 
3ue o monte , ou a quantidade do reprezentativo 
a estimasam , e do preso das coizas seja maior > 
ou menor ; só sim que aja algum Teprezentativo y 
como já ha mais que bastante na masa geral do co- 
mercio. 

Se o oiro nam tivese corrido tanto da Ame- 
rica para a Europa , e da Europa para a Azia , 
já oje teria inundado a Europa , e se teria vilipen- 
diacio pela sua abundância j ele se teria já feito de 
menos preso , que o ferro ; e teria perdido até a 
mesma qualidacle de reprezentativo ; as mais ricas: 
minas do Brazil , e do Protosi seriam já umas 
pequenas fontes em comparasa^ de um caudalozo 
rio , que transborda , e inimda' por todas as par- 
tes ; os Mineiros em fim se teriam já dezenganado 
da sua teima , e que já nam tlnbam forsas para 
competir com tanto oiro ( i ) • 

Naní 



, ( 1 ) Smith traduit par J. A. Roucher tom., et Ur. f .. 
chap. II. pa^. 387. =3 tout home au Perou , du moment 
qu il se hasarde á exploiter une mine , est range par 1* bpi- 
é!0n puMftJiie aa nombre àctxt specujatctiw qtiechacun re^ 
doute et fuit paxcequ' on les croít.. destines àla banqueroute 
et à Ia ruíne.. L' çxploitation des mihes/est au Perou çe qu' 
€st en Eurbpe unei Lotciiè) bd le^uibe né compense pasbi 
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Nam digo oomtiido , que se de spr ez em 
absolutamente as Minas de oiro ; dífp sim , que 
se trabalhe naquelas , que ainda produzem algum 
oiro , e que ao menos sustentem ao Mineiro ; mas 
nam naquelas , que o arruinam , e o fazem arrui- 
nar aos outros , e em consequência ao Estado. 
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perte y mioíque la richesse de qudques lots .tente un prairde 
ttonibire ahommes temeraires j et les determine ^ rísquer ienr 
ortune sor des combinaiions toít uCtueusei. 
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CAPITULO n. 

Em que se mostra a necesidade , que ha de se^ 

estabelecerem Escolas de Mineralogia nas 

Praças principaes das Capitanias do Bra^ 

zil especialmente nas de S. Paulo y 

Mtnas Geraes y Goiás y Cuiabá 

Mato Groso. 
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Am he facil de achar , nem ainda á custa de 
muitas diligencias , e despezas os tezoiros , que a 
Natureza tem ocultos debaixo da terra , e pelas 
serras , e brenhas intratáveis : o acázo pela maior 
parte he que os descobre: logo he necesario entrar- 
mos nos caminhos dos acazos : eu me explico. 

Os Paulistas, quero dizer, os Ahitantcs da 
GMade de S. Paulo , asim contK> foram os primei<^ 
rps descobridores daqueles vastiámos Certoens , fo- 
ram também , os que descobriram as ricas minas 
do Brazil desde aquela Cidade de S. Paulo , Mi* 
nas Geraes , Goiás , Cuiabá , até Mato Qt)6o : oam 
dise bem ; cies só •encontravam as ricas veias de oi-^ 
ro, eles nam o procuravam , t) seu fim era outio ; 
eles só se achavam nos caminhos do acazo , e es- 
te be , o que os fazia descobrir. 

Sabe-se, que conforme as Leis do tempo das 
primeiras desaibertas do Brazil ^ os índios prezio* 
oein>s degaena emm coodeoaidos á esciavidam: 

os 
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t>s Pauli?' »s lhes faziam a guerra por toda a par- 
te ; juntavam-se , em companhias , e tropas bem 
providas de armas , e de viveres a sua custa , e 
marxavam para aquelas conquistas ; mas antes de 
partir já sabiam , ou ao menos já tinham uma quazi 
certeza do lucro , e do ganho da Conquista , que 
tinham premeditado ; e no caminho , que faziani 
para aquele fim certo por diversas brenhas , e ma- 
tas encontravam ó oiro por acazo. 

Eles nam se demoravam ém exrrailo , só 
faziam roteiros com dezignasam dos lugares ; e 
quando se recolhiam para as * Povoasoens davam 
aquelas noticias aos Mineiros y que já também iam 
extjair o oiro com a quazi certeza do ganho. De- 
pois que pela mudansa das circunstancias se declara- 
ram livre, os índios, e se revogaram aquelas Leis 
da escravidam , deixaram os Paulistas de fazer mais 
conquistas , e em consequência fexaram-se os cami- 
nhos dos acazos que tinham feito os descobrimen^ 
tos do oiro; 

• Os Mineiros , ou aqueles , que trabalhavam 
na extrasam do oiro , vendo , que as minas descu- 
bertas pelos Paulistas já se axavam exauridas, 
e esgotadas , tentaram de fazer novos, descobri-^ 
mentos; mas como, lhes era precizo forma- 
rem-se em tropas , € fazer grandes despezas com 
viveres , e armamentos para se entranharem pelos 
matos , e serranias , e se defenderem dos índios , (que 
já escandalizados das guerras , que os Paulistas 
lhes tinham feito , nàm perdoavam aos novos- des- 
cobridores , ) dézistiam oas emprezas , e voltavam 
pela maior parte arruinados , e perdidos para sem* 
pce ; por.iso qw. andavam ás apalpadelas ^ e seta 

um 
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um objeto certo , e determinado , que lhes segura- 
se , ou ao menos , que lhes desc uma quazi certe- 
za do lucro sobre as grandes despezas , que de ne- 
cesldade eram cangados a fazer para aqueles des* 
oobrlmentos incertos. 

Aquebs mmas , quero dizer , aqudas Serca^ 
nias sam muito ricas em toda a qualidade de ntie* 
taes y somimetaes , e mineraes ^ mas como todos á 
excepsam do oiro se axam pelas maior parte mino-» 
calÍ2»do5 com as terras me^licas , ou combinados 
uns com os outros, nam basta só ter olhos , sam 
ainda necesarios os conhecimentos da lylineralogia 
para os saber destin^iir , e extrair das suas mi- 



Esta cie&cia he mais dificultoza , do que se 
pensa : nam só a respeito, da sua teórica , mas tam^ 
bem da sua pratica ^ he ^lecesario muito .estudo , 
muita paciência , e repetidas experiencias^ p metaes 
muito preciozos^ escapam muitas vezes ao exame 
daqueles , que nam sam muito versados nas anali- 
ses dos metaes , e dos: mineraes ; terras metálicas 
muito ricas sam lansadas fára como imiteis.^ Co:* 
mo :~po(is X poderam &zer progresos na Mineraio^ 
logia y e na extrasam dos ricos tezoiros , de que 
abundam aquelas Serranias ^ se ali n^m hA ugt 
omem inteligente na Mineralogia ? logo Jie abso* 
lutamente necesark), que se^st^nbdesam Esoolas de 
Mineralogia nas Prasas principaes das Capitanias 
do Brazil , e especialmente nas de S. Paulo ^ Minas 
Geraes , Goiás,: Giiabá , Mato Gro$o. 

JLogo pois que no Brazil ouvereAi omens 
com alguma mteli^dâ , ainda que simplesmente 
Ratices 00 conhecuneatu) das ten::as metalxças éspa^ 
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Ihados por aqueles Cettoens para remeterem as 
amostras das taras metálicas aos Mestres na Ar- 
te existentes, nas grandes Poroasoois , onde tenham 
66 seus iabor^crios , bem providos dos instrumen^? 
tos necesarios para as analyzes ., e exames dos me^ 
toes ; logo que se ptèrmita geralmente a linè extra- 
sam de todos os mctzesy semimetaes , e niineraes > 
e que se facilitem os meios aos que se quizerem 
a sociar ^ e entrar instas especuksoens., c negpcia-* 
soéns ptacando de -direitos a decima ^ ou aanda a 
vintena do metal apurado ^ principalmente no priíH 
cipiò. das descobertas,, «m c^uanto as coàzas nam' esr 
tam bem ^tabeleddas; se descobrimmBem^dúirida 
tezoiros imensos : este só objeto será capaz de. fe-^ 
zcr jcyirèr aquelas minasr j ; que se axam já no es- 
tado< da maior decadência. * ■■ ■ l ^ . -.l^a : ^ . 
ç Gfemo, o cobre, o !xumbòí,'0 estanho,» to- 
dos OS" metaes , semimetaes , emineraes apareceram 
em -abundância; a descoberta de uns. âra. a desco^ 
berta dos outros : aqueles Abitantes se acharam em 
fim m> caminho dos .acaáps aquando eíes^ íixmnse^ 
guindo : uma mina de .fiàto , por. ric cmplo. , dies en- 
eohtraráinl o'cobre> o xundx) ; o estanho^, à prata , 

í; * ' - í . • • ■ ' . ,■ . f • '• *.a 






1 • : 9iiótb , d( ^Qin. çjt liy. i« «hap. if . |»g. 58S. -c: L'<x* 
ploitation des mines d' or au.Perou est egaleinent encoui^- 
gée» la, pour tout drok, on paíe levingtieme dii metal au 
titre. L'or, commc F argcnt donna d* aoord. Je cinqmeme t 
mais on a recon nu qtie Y explòitatkin^ ne pòcívbit suppor^ 
ler mteterie phir foitl^ des díms^taxes^. Gepeodant , disen 
«if^ose n^Háu et UJIoa y fel 'CS lare de tròuver desperso^ 
iês teáçvables de leur fortun© a^unemjned^^àrgent, il est.biei? 
pW tar^ WWr(g'd'cn Irouver qm 1* dòlvtíifa íina tí»i$© 4* 
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a phúnsL , ò tíirô , úís^ diamantes ( i ) , ect. sèm pro-i 

curar de pmpozíto , iéríí andar ás apalpadelas , Éem 

♦ E ic per- 



- ( 1^ ! O 4i»hoÍFO l\ò o r^prezcDUtí^o dfteliímattm àptom 
cUs as coizas coinarckvois : este repjresentativo depçitdc! dft 
iconveasari) /cUi- {Murtef coAtrat^ntcs ; o oirO| e a prata .estam 
adoptados ci^mo r^piei^ntativo^.por tod#s at K^speans- oom^t^ 
ciântes ^ p., porqHe soBi^m Mpta. t^nsb^q^ o. cMamanle ? i qma 
peiíj[uizo ij^ia fOítfk Poitiigal por e3íex|iplo 4|He ao diamante ^ 
pproduteit) das si^s AUms sal^ip do valor .d^ estimanm ^ qu* 
lhe dá olu^ dat Gei>fees^ s^ Ihedese também o de reprezen* 
tativo , e de cpnyepsam ? o.4ia|n%9te h# um produto taro 
çla Natureza « qu« seaam pód^ çp^lnifjMer, nem iklaificar.: ^ 
^e ipelbor geneso para servir ã^ moedfi» e de reprezentatb 
yo ? Uidp quUBto áuai^ta o girei éoí, comercio he tnais^ umâ 
riqueza, pafa o Estade^ ^ daqui vem que o credito gdc^ ume 
l^asam')^ t ainda ^mesmo o. def um Bal^ticular iie ,uma<<vei;d^ 
deira riqueza der om Estado t .o diamante adotado comOMòoflir 
cia aunient^ria dua» vezes o -giro 4o comercio namr aá.<;om9 
iuma predozidade de kiKo* ;:m2|$ lambem como moeda, dè um 
valor real de conversam ^ '^ £P^ iconsequenciia «leriar uma ^ 
bicada lique^ paca, p .E^tado^ Jb dii>Mr#.qufl nopfin^ipto M 
cçknvencionado para preencbec olexceso das estftfnasoíenft die'COÍr 
291 pern)ut>das< pasott depoi* a ser o xepfezentatívo!;d».e«(ir 
inaao^s de todas elas ; iiam só para. maior facilidade do^o» 
i^rcio ,. mas também para^ imnor conoodidede dos tnospof te&i 
pçr iso que em povicc^sereprezefíta .muito : hOftoBnpoodáScr 
nho^J^ei P* Mapoelij. porr exemplo í om qiw? íitn ^vim^iá i» 
z>re^,i^v^ um ajqueirç de trigo i o ttansporte do um^wkitcaii 
^a m^l(0;<coimdo ; maaoie que pekgri^de mimtntm^m tíéo 
pup>eraxÍo,^.je mt9mo do». reprezentativ«s .dea cfedttosb d^S2^b^ 
soen^ já.sa^?^3ecesarÍDs vinte e trinta. vinten» paca . repcezei» 
$ar )w al^ifi^.rde teigflf , já o thinspiOEte de. trinta vii^en^ 
he muito iac9fliedo : ^ me^mil ^rte « pitita.V ^e:ax)kot 
^W^' 9:Qiro tem: ijá perdido tdataivtz^ de,«itjinafiam' nt 
psfte « que-o fes.j^dQtaruHHíioreprezentsftvo^ ptijr ;2fiókiHMUdik* 
.dtf cíoií t^e^^pQ^es ^fe por.eonfleque9cía.sefarj|á^ 

.tabelecef i ei eonveneioRar^aobn^QutiptiopfliiQBAaiiièav *qv^ 
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perder tempo , e sem £izer despezas para taes des- 
cubertas : logo he necessário nam trabalhar de bat 

de> 






fNNrtes : i qual pois^feverá ser este íeprezenttthro^ máfs co* 
niodo? i o papel moeda? i o bilhete do Banco? este se gas* 
ta com o tempo ; facilmente se rasga j se falsifica , nam teni 
algum valor , netn estimasam por si mesmo , afém do que 
reprezenta i nam he knelhor mn diamante , que nam segasta ; 
nam se rasga nakn se falsifica , e que ten\ ttm^ v»lor por st 
mesmo na estimasam das Gentes ? Nada mais falta do qile 
uma convensam entre Portugal , e uma Nasam de grande 
comerqo como por exemplo Inglaterra , Fransa , Holanda ^ 
ect. para que os diamantes corram' como moed» de Portugal, 
com o valor daesthnasam, que já tem entre as Gentes de 
luxo^ e petos seus respetivos petos sem dependência' do cu^ 
aho y asim como já se pratica a respeito da' prata > e dà 
oiro entre as Nasocs do grande comercie. Contra Isto se po^ 
dera tahres diter que he necesario que o> Soberano conserve 
cm motíopolio os diamantes para Iher conservar o alto pre^ 
so de estimasam , e que facilitando o comercia deles ciaria 
ocaziam por uma parte a um grande extravia^ e cohtraban^ 
do em prejuito dos direitor do Soberano , e pela outra faria ái- 
minoií muito de presb pela abundância del<R. Toda este ra» 
ciocinio se ' funda na supozisam de que he postvel que o So^ 
èerano conserve os diamantes em monopofia : mas isto be 
o que se nega ; este raciocínio só impõem àqueles , que igno^ 
ram a estado das coifas. O terreno diamantino he de mui- 
tas hgtu', coberto em muita parte de-matas impeiietraveis ^ 
de serras , de montanha? intratáveis , b Itçarer desertos : ^ 
cMra como he posivel evitar j que um preto da cor âzs som» 
bras , e da noite , solitarié sem testemunlias no meio doè 
bosques liam extraia da terra quantos diamantes axar , é que 
pase com toda a focilidade estes objetes mais pequeíios da 
que aspentà» dos seus dedos? se ao que tem o seu dinhei^ 
to muito guardado , e' debaixo de xaves lho fbrtam ; ^ como 
-senam-fururámi os diamantes espalhados pek>S ínato^^, e pelbi 
doi/atot) he pois necesario confesaryque^ 0'ettravio áos é^ 
mente^^^he inevitável ^ eque em censequeMcia- a S^erano 
•mm- «9 pôde coojotmv^ cm incmopoiia? Iog!9 hc oecesurio*, qu^ 
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de , nem gastar mais dinheiro cx)m a excayasam 
do oiro , cujas minas , ou já estam exauridas , ou 
)á senam descobrem, e fazer trabalhar na extrasam 
dos outros metaes , cujas minas a Natureza ali as 
aprezenta , quazi por si mesmo , e facilita os cami- 
nnos do acazo , o priníieiro^ e taives o único des- 
cobridor das maiores riquezas* : Portugal tem em 
si o exemplo ; indo para o descobrimento da ín- 
dia , o acazo lhe fez ver o Brazil . o seu grande 
tezoiro ( I ) • \ ^ 



..' \ 
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Portugal tke dasprodusoens dos setis dominios tadk ^iitilidar 
de po^iveU P^gqem-se os direitos dos dianufites con^o dç 017 
ro em espécie ò S.o o 10 J^ ect. como parecer justo ^'m al- 
gum exceso ; porque senda o ganha do cohttabándista os dU 
jeitos impostos no género y ou na fazenda ,.. quanto foiem 
maiprps o» direílles » tanto ser^ maios o contrabando. Man« 
qçrsç y que os^ dis^n^anties. de un^ajcerta grand^a para sima 
sejam sempre^ vendidos com préfcreocia ao Soberano pela 
pi^o estabelecida, que lhe deverá logo ser pago; dém-s«i 
todas as providências^ que se tem wlo para se evitarem 
os extravios do oiro : nam sé perneta , que sfaiam diamantef 
do terrenp diamantina,, ou das minas, sem guias, asim co* 
mo se pratica a respeito do oiro em pd ^^ oa em barras^ 
ect. Eu nam diga que desta sorte o extravio ^^ ott o con»> 
jtrabando dos diamante? será absolutamente evitado ;elt sem* 
|iffe ha de seguira natureza do» contrabaiulo$,e taoto! mais 
(juanto eles sam mais fáceis de se opiltascm.» eu> só digo^ 

Sue me parece ser este o meio de fazer q;ue o contrabando 
0$ diamantes seja menor; e cjíre Visto' nam poder ò Sobe* 
Ttiio consertar o monopoRb deis» como sesupui^a^ he me-^ 
Uior facilitar f> cpmercio ^ una geoeraj doi Pai» >para .d^ 
tirar toda. a ^tilidárde pQsivel. - . 

( 1 ) Veja-se o Ensaio Económico sobre o comercia dm 
Fortttgal » e sua» Colooias» 
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Em quê se apontam os meios para se f^e^htàri^ 
as descobertas da Istoria Natural ] e dos 
ricos tezoiros das Colónias de por^ 
. ' • ^ugal. 



o 



JS prtjdiítõs^ <}a 'Nátiiréíá |' 'qtfâmb, s$m maia 
r^rò?*, tan^p sàtn mais difíceis de.áe axar: o' Indagador 
da Natureza , por isó que ainda qs nam conhece , 
nam' os sabe.phKurar ; e niesmo nunca os achará , 
)orque nuíicà irá ao lugár onde des nâCem ; ^ 
jcâzíam , ,a,(í:^a2úálidádfe he', a que! pèlí màíõr^p^r- 
tç |Ç)S, descobre'; o. Filpzpfi) Naturàíi^á , ainda qy^ 
imiito Indagador ' da Natureza ^ ^he sempre una omttXL 
éÁ gabinete ; de pela maior parte examina a Na^ 
fureiaf , óti 'IfcBí-é plbjètfes já 'bbnhecidos , pu npsí lu- 
gareSj jj^ ^rij^h^çlp^ ,j ou já xa^gados péla maw do 
omem;;, i^^ifiamcviívre.i^ Den^ dbita rnos Certoens^^^ 
ms^ brenhas . i ^^^ de2ertás , oiide a^ Natureza tem 
aind^'ÍKÍul(:òí ds^éfetfs ihaís ticos tezoiroá : ésíes hí- 
^x^ ,p:\^i^^,ijà(^ç^^ onde só àbita o omeni 

sJveçíre , o ^jFikwfo y aamem degabinçte ^ ou m»r 
oft^ivé., ioil/*S(íc;ivêí>de-Í3»ge ; x)u xJc jpasagciri. • 

Os conhqcimemos i''tfiiféíq' Fifc^ 
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ntstã pasagem sam quazi sempre por Informasoo^ 
do ornem silvestre , ou de um ignorante , que ain- 
da que tenha visto os produtos da Natureza , ou a 
mesma Naturezi produzindo y nam sabe com tudo 
mfoniiar\5 nem dar os sinacs carateristicos de itaes 
produtos ele só informa taes quaes cies se reprer 
zentam aos seus olhos ; daqui nacém os mtiitos ct^ 
ros doS' Natumiiscas , , e viajantes ^jou seja por. mar > 
etíJpor -tei^'^. como todosi os dias se i^tá vaido j 
erHxt /. a' qoè estam. sujôitosL tixlos:,' csi^ue disoorf 
rem sobre âtos dependentes da iniR)£ma8aiaa :de . our- 
tros, ou ignorantes y cm impòstor^^ j 

; "'TodQs^ sabem ,' qiie'as'Nasoens5 que oje se 
pica to- de. sabias, tsm feito, e esíam fazendo por 
mar, e por terra despezas imensas^ para se fiiaercm 
as gránaes d^^^obertaâ. 4u' Is^oria I^amral. , e da 
Chiniic^ V ^ *mifê qmanto nam seram perdidas taínàs 
despias , > em quanto os Informantes forem igdo« 
lantes, imposcores, ou diarfeaens? logo iie necef 
$arjo^ÂÂX gastar muiiopara adquiiÔF: poooQj^ e.tal^ 
v^ amcmco^r^ erros sobre eitps ; àvt Gn&r jque os lá» 
iormantes napíi s^m'tam ignoratites, nemjtam iixth 
postres. * ' 

, Quando o Abitant^ idosCertoens^ e dasbre?^ 

nhãs for Filozofb ; quando o Filózofo for Abitan- 
te das brenhasj^ fe dos Cercoens ^ sè terá axadoo 
tdmaín própria^ pa#aí M^ gtiai^de^mprera das desco- 
bertas da Natureza, -edos^Seas^tôzdíiros: o Minisi» 
tvo da Ã.eligiam 1^ ^ Pároco do Gertam^exlas bre- 
nhas Sábio, e instruído nas ciências Naturaes he o 
ornem , que se dezga. Eis-aqui o objeto , que tive 
em Vista quando ' aos ^estudos écIésTasucõs jurifel òs 
4BQidoa d^ ckndâE. Naturais JiQSc>£l$tatuH)sr^ f^ejSs 
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para o Seminário de Parimmbuco , por oràem de 
S. A. R. , e que correm ímpresos ( i ) . 

O Pároco principalmente Rural ; ou do. Cer- 
cam em razam do seu oficio lia de ir procurar uma, 
e muitaa vezes as suas ovelhas espalhadas pelas 
brenhas , pdas matas , pelos campos, e- pelos dezer^ 
tos; onde quer que.abitar a sua ovdha , eie vivirá 
com ela; nestas ccHitinuadas jornadas para muitas^ 
e diversas partes repetidas vezes no ^o v e m^iitas 
v^zes por caminhe» nonca trilhados , de v^á, quazi 
sempre objetos novos ^ e variados ; ele «anunará 
por si mesmo os produtos daNatureza em todas Jtt 
estasoens do ano : o animal, a mineral , o vegetal , 
a planta, a rais, a flor, o fruto, as sementes tudo 
será analizada í < ' , , í 

^ O seu ^armuiaBO Certaneja ^ e Silvestre 
ainda mal convaieciao lhe fará ver a erva ^ que o 
salvou das garras da morte , aquela erva^ que a 
Providencia sempre * conservadora da sua obra fes 
nacer junto á xoupana do pobre: aquela rais , que 
de no meio da xíezesperasam , sem esperansa ide 
algum socorro uniano arrancou p mastigou , engolío 
já talves sem algum acordo : ^ e que conhecimen- 
tos nam adquirira este Pároco oás ervas medicinaes^ 
e âús suas virtudes á custa de repetidas experiên- 
cias pelos seus Paroquianos ? ^ e de que socchto^ 
nam seram estas descobertas para a Umanidade, e 
ainda mesmo para x) Comercio ? 

Todos estes , e outros muitos prodijios d« 

Na-; 



f * 
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< 1 9 Bstalutos 4o Seimnario^ Episcopal àmlL S. àa Gn& 
tat da Gdade de Olinda de Pamambuco Part* }. cap. j« 
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Natureza de^cotiem»^ só ^\\ eiknmçsafío ;' o PaF<aca 
instruído nas ciências Naturaes , e no Dezenho sa-^ 
bera descrever cientificamente , e og í^rá ver aos Sa- 
loios y, ele os dezjgnhará ,(y>mQ . Mj^stre ^om as mais 
viyas cores/, de que* os revís^ip a, Jíamreza} ele os, 
^hri conhecer ^ até j daqUelqg , ^ . jque apcMs. tena^ 
oihgs. 

Como instruído. nos pripcipios da Mineralo-^ 
gia, ^le insinará ao menos a conhecçr as,pi^a^, 
ou terras metálicas ,^pois que á excesamt do çirò,^ 
que^alslatureza peb .miaior parte produs puro , to- 
aOs og.o^ftros metates; , por iso que se axam minei^ 
ralizados^ , e combinados i de corpos heterogéneos , 
e de diferentes metaes , sènlam aistinguem semos; 
princípios d^ arte : a descqbierta de^ uns metaes fàn 
ri' aparecer .outros:: . ^ pratg , xh oiro se axarán^ 
m^mOííenti^Q çles : o ferro , est^ metal indespensa-» 
ref para 05 trabalhps da lavoira ^ . e da -excavasam 
das minas , aparecerá em abundância ; ele só fará a 
riqueza, daquelesf Abitantçs en^ um pais de agri- 
cultura., e de-qíji)as^ ' ^ ^ .' ' 
j.> Como Sábio chinjico ai^Jijar^ os produtgs 
da Natureí^a ; elç os decomporá ,: e recomporá : ele 
examinará as afinidades , extrairá os saes , de que 
elas se compõem : de os combinará , e dará os re- 
sultados: examinará a^agoas mineraes; quentes, ou 
termaes, e as salgadas":, de; c^. al^undam aqueles 
Sertoens : examinará sç elàs pasam por ^Igyma mi-? 
na de sai gema, oufosili e se elas contém enxofre ^ 
Qu betumes, . .. < ' 

Como Ydrauliço , ;e Geometra ele ensinará 
aos seus Paroquianos a abrir canaQs , a jco^^u^k ^^ 
agoas ás s\iw ..W<>«^ , ^?fseu^;çaínppS3, jç ás sjja^ 

' F mi- 
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mihsís : cU lhes ensinará a reprezalas , e a levâlas 
à% maiores altqra^. Como Fizico iustruido nas Leid 
do mecanismo ele Ibcs ensinará a aumentar as for- 
sas peio meio das maquinas , nam só simplices y mas 
tamoem corhpostas. Como Geógrafo inteligente ele 
descreverá a extensaiti àfi sua« rafxxfuia > nam ck^ 
quanto ás suas co^&ontasoens , e dtimensoens i tas» 
também quianto a (Natureza ^ de aue he , ou nam 
capas o seu terreno, e opara que nemais, oume^ 
9Ps próprio. 

A America be o tezoiro do munido ; o Bra-« 
2i} he o tezoiro da America : he um montam d^ 
riquezas considerado por todos os lados : as ciên- 
cias Natiiraes estaram ali como no seu elemento : aa 
desfeias imensas , que se tem feito i e se fazem 
por mar ^ e por terra , até mesmo oom desperdicia 
das yidas dos omens pam, se descobrirMi os segro* 
dos da Natureza , ali seram ganhadas ; o ParoíccN 
instruído nas ciências Naturaes fará tudió. 

Pda outra parte oParoço instruido na cien^ 
cia da Religiam > da boa Moml , e da Sam Filo« 
zofia, sabem o que deve a Deos , a si ,e aos ou- 
tros omens : ele saberá compor as. discórdias doe 
seus filhos em Jezus Christo : ele os fará amar una 
aos oufí^os como kmaps : ele sabecá de^pretar as 
tiquezas do miindo : ele conhecerá y que o seu te^ 
zoux> existe no corasam dios seus ramquianos y 
e que uma res adquirido este tezoiro , ele teri 
tudo. Finaluiente ? de que bens nam será capas^ 
um Sábio fixado no ^leio das brenhas por ofiao^. 
e por interese fazendo a sua felicidade temporal , 
é eterna , e daqueles , aos ^aes as circunstancia» 
Hin çondmAdo a yiyer qu^ cèn» Uns l 

Da 
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Da mesma sorte os Párocos urbanos , ou das 
Cidades , e das grandes Povoasoens instruídos na cien* 
cia da Retigíam y e da indagasam da Niatureza , ilus- 
trando cada um aporsam do Rebanho, que lhe foi 
confiado^ i^lando a todos emnome deDeos, epelo 
seu mesmo enterese animando-os a suportar os tra- 
balhos com constância , e insinandoos ao olhar pa- 
ra este mundo y como ele merece ^ t^ue bela armo- 
nia tiHtii pezultari deste todo ilummado y e bri- 
lhante? 

A ociozidade he a maen de todos os vícios : 
um Parooo ignorante no meio dos dezertos , cerca- 
do de rústicos , e de feras , vegetando muitas ve- 
Kes na ociosidade , ^ na moleza ^ de que viâoç ^ 
mam verá cercado ? e peb contrario :um Parow 
Sábio , e instruído , ainda mesmo âo meio ào$ de» 
zertos , e^da solidam, ele nunca se verá só, lAt se 
verá sempre cercado da Natureza , convidando^ 
41 conva'sarcom ela, e com osea Creador ; ali os 
seu$ livroB , e os seus estudos senun os seus fieis 
•amigos , os seus companheiros inseparaireis : a ócio- 
zidack fiigirá dde os vidos ;; nsaci tersm uma -maen , 

3ue os proteja : a FiJozofia do tempo , este mõnitK» 
estmidor } a Filantropia da moda , este iamasma 
formado só de palavras , nam poderá Já toais 
elevar x» omens a uma tam grande felicidade: feu 
deixo este quadro a meditasam dos Sahbs> y^ ^ ^dog 
<^í3c dezejam o bèm dos òmesis , o àumeatò da^eh 
iigiaiB^y e a felicidade dos Estados. 
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Em que se apontam os metas de sei aprini^itar as 
froãífsoèns \.ea Jgricukura do. Cm^nenf^ Ms. 
minas que alias he jã perdido para n/./. u 

Vy CUma das minas Goracs ^ e de:S^ Pauloltí:, 
«em âúmázxím dos melhores, mák temperado i»-« 
itòis saudarei .'do Brazil; nam hetam quente com0 
t> dáí Capitanias da Beiramar- desde o BJo de Ja* 
íReiro até o Pará ; nem tam frio como o do Rio 
brande de S; Pedro do Sul. O clima porém- da« 
«nínasi de Goiás.,. Cuiabá ^ e :Mato Groso aiatía :kQ 
fíiai8 iquentc, dpque oida Beiramar. > ;^^'» 
,-j lurOí continente das minas he situadp em utaa 
grande almra sobre montes mais, ou menos deva* 
dos entre cortados de Serras., .equazi todo cercado 
em roda pela. Natureza, de muitas ,. e continuadas 
«erratí alcisiteas ,1 .qne v llic f^serrem -como i de feluarté ^ 
e de muralha., que^o dividoiif de ^ todas í noutras 
Opitaniâs^daBeiramarudesdeío Rid Grande deíS.iPer 
dro do Sulaté o Pará (i) ;i , e pdo; ceritix) depois de sé 



( 1 ) Vasconcelos vida do Padre Anchieta livr. i. cap. 
t ij^um. }. O dito Y^cpucelos chrouic. do Estada do Braz. 
I. I. §. ISQ. 
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âr abaixando, e estendendo por largas, edilatadaá^ 
campinas , e até por muitos pântanos , se toma a 
icvantar em. raltos montes* , c despenhadas, serras , 
até em fim ittetar-^e' na celebre cordilèieira , ou 
grande serra dos Andes , a mais alta do Mundo. 

As minas do Brazil , este terreno fertilisimo , 
e abundante de todos os viveres , dos melhores 
frutos da Europa , e do Brazil ( principalmente o 
4a:^cõpiarGa do Rio d^ Mortes, ctfidetis gíáos do 
calor ^ e do frio; se equilibram , c se tocam de maiíj 
péíto) sam com tudo reputadas m) estado prezente^ 
pelo terreno menos útil a Portugal. 

A riqueza do oiro das; minas , principalmen- 
te das Geraes ,.e'.de S., Pa^o , acabou-se ( i ) asim 
como se acabou a dos Pireneos , e de toda a Es- 
panha , cujos ricos tezoiros fizeram tam celebres 
os triunfijs dos grandes Generaes de Roma Marco 
Porcio Cafâm, TitoSemponioGraco, e de outros 
conquistadores da Espanlia , tam cubertos de oiro > 
como de gloria.: : ; 

. - A agrkiátuira daquelas '.mioas he quaai co- 
mo perdida para os/poitcs/de mar pela- falta de 
extrasara : os transpcHtcs em bestas por caminhos 
tam intratáveis , e quazi invencíveis por natureza , 

fa- 



( 1 ) Falo das minas dè oiro até agora descobertas , e 
conforme o estado prezente delas • trabalhadas sem método , 
nem art© ; mas quanto a respeito dos outros metacs , e de 
todo o gene! o de minerares sam aquelas montanha» ainda mui- 
to ricas , a;nda que pouco conhecidas pêlos abitantes por se 
nt^LT ali a Çhimica , è a Mineralogia ainda muito' nà sua 
infkncia. Veja-se Vasconcelos liv. i, das notic. curioz. do 
Braz. num» ii. Pita Hist. da: Americ. , Portug. liv. 6. num„ 
%6, c seguintes. 
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fazem as despezas enormes , e excedem em muito 
ao custo do principal. Seria utilisimo , e muito ne- 
cesario , que os transportes scíizesem por agpa , se 
fose posivel ( i ) • Eu paso a dar uma breve idéa 
dos principaes rios , que decem daquelas minas. 

Peta altura de i^ até 1 6 gráos ao Sul da linha 
correm quazí Leste Oeste, as mais altas serras das 
Capkanias de Mato Groso, e de Cuiabá ; destas tras 
a sua origem um dos maiores rios do mundo , que^ 
ro diser oPara£;uai, ou rio da prata. Todas asveiv 
tentes das sobreditas serras do Hkirte para o Sul 
formam ao pé daquelas montanhas na altura de 17 
gráos um mar de agoa doce , principalmente no 
tempo das xdas : este mar , ou este mnde panta^ 
nal y he conhecido debaixo do oome &, fimioza la« 
goa dos Xaraes (a) • 

Nesta Is goa entram dois rios notareis ^ 
o de S. Lourenso , que leva comsigo o rio Cuiabá , 
que deo o nome áquda Capitania , e o Paraguai ^ 
que leva consigo o Jauni ^ que dece da parte do 
Mato Groso. Estes dois rios entram na dita lagoa 
já navegáveis , e muito caudalozos , e dela saem 
unidos na altura de 18 gráos dd>aixo do nome de 
Paraguai, que corre o norte para o sul« 

Es- 



(2) Smith. cL liv^ I. chip. ). pag« 45. s L' eteadue 
et la facilite de la navigation interieure furent íprobable : 
ment 1' tme despriDcipsdes causes de 1' etat íloriseant od T 
£gypte parvint de bonne hetire. ss 

( i) Asim o descreveo Jozé Custodio, Brigadeiro , qve 
foi noserviso de Portugal na sua derrota, pelo Rio Parafuai, 
na ocaziam ^ em que pos o marco entre Portugal , e Gt$te« 
la no confluente dos rios Jaurii ^ e Paraguai. 



DAS Minas do Bft'AziL» 47 

O rio Paraguai mete em si também a rio Ta* 
quari na altara de 1 9 gráos , e meio , e p^a por €;ntre a 
grande serra de Maracajá m altura de 20 gráos. De^ 
pois entra pelos Estados deCastela, e rai costeando 
pela parte d' Oeste toda a Província^ de^Knninàdt 
Misoens^do Paraguai, em cujas margens da parte 
esquerda deçendo , estam as Cidades oaAsuihpsam 
na altura de 2^ gráos , e f , e a de Corrientes em 27 
e ^ no OMiíluente dos dois rios Paraguai , e Pah 
raná. 

Pasa depois o Paraguai por junto da Cidade 
de Santa Fé , que está ' da parte direita decendo em 3 1 

fráos , o ^ donde formando uma cunra volta para 
este y e na altura de 34 gráos mete em si o rio Uru« 
gMai, e rai íinafaiente sair ao mar na altura de 35 
^os ao Sul com o nome de Kio da Prata. Todo 
este rio he navegável em ^ndes b«rcosy esem ai-» 
guma catarata , ou caxoeira desde a sua fos até o 
OiiatÁ. Em 3p dias $e deçe por todo de > e em 
oníe noiezes se sobe. 

O rio dàs Mortes celebre pdo mortífero y e 
sanguipozo encontso sucedido nas suas margens 
entre os Paulistas , e Manoel Nimes Viana ^ e $cm 
sequazes , nace das mais altas serras- desta Comar-* 
5a , que se estendem de Leste a Oeste peia altura de 
2 1 grãos , e atravesa por uma parte a comarca , a 
que ele deo o nome. ^ e pela outra o rio Sapucai.» 
ambos de Leste para Oeste, depois se juntam no 
grande rio Paraná. 

Este corre àck Norte para o Sul levando 
comsi^o ou;tfQs muitos rios notáveis dais Capitanid» 
de Goias , e de S^. Paulo j e na altura de TiQ gfáos 
ç 5 fes o granáe : salto dp Urubúpungá , e logot 

ôbai» 



* /-' 
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abaixo em pouca distancia recebe em si o rló Ver- 
de, o rio Pardo ( i ) , e outros da parte de Goiás; 
e da parte de S. Paulo , os rios Tiéte , e Paraná 
panema , e outros ; depois dece até a altura de 24 
gráos ev| , onde se precipita da altisima serra de 
Paranápanema por sete saltos de muitas) brasas de 
profundidade ; depois atra vcsando pela Província das 
Misoens até a altura de Z7 gráos , aondefócma uma 
cufva para Oeste , se vai meter no grande rio Pa-^ 
raguai , de que já tratei. 

Da alta serra do mar ao Siil dé.S. Paulo na 
altura de 26 gráos nace.o rio Uruguai ,-: que atraia 
vesando para o Sul pelos Sertoens deTibaJi, se vai 
precipitar da grande serra de Paranapiacaba na, 
altura de 17 gráos , e 7 ; dqx>isr^aÊra vesando fiéb^ 
sobreditas Misoens se mete jioditcr.jrib. Paraguai 3 
ou da Prata, asima.da Colónia, -do Sacramento na 
^tura de 34 gráos ao Sul da iinha, 

. Da mesma serra da mar junto á CidádegÍQ 
S. Paulo na altura de 23 gráos e f nace o ceko 
^rq rio Tietê , que correndo para o Sudueste , se 
vai meter no grande.Paraná , de^que» talei , pda 
aitura de .20 gráos/ e'|.. ' .:. ■ 

O rio Tietê he muito notável, pelas graiir< 
d.es descobertas , que por ele fizeram os Paulistas» . 






( i) "ORiò Pardo toma o nome da cor das suas agoas/ 
porque nele antra um pequeno rio xamí.do vermelho cujas, 
agoas sztn com efeito ttm vermelhas , que paresem sangue , 
e de uma çôr tam fixa , que tinjem 9 e fazem nódoa enij 
qpalquer pano brapco ; parece,, que, aquelas agoas pasam por 
alguqias terras ocreas vermelhas impregnadas de algum aci- 
do mineraky oii^r^ctaf -, 4láá^am bèm dignai; jddbxame .dei^ 
unv Chimico abil. 
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para o Cuiabá , e Mato Groso. Deciám por ^este 
rio até o Paraná :, daí deciam até a embocadura 
do rio Pardo , de que já falei , e por este subiam 
até- o seu nacenre , do qual atravesavam por terra 
àms iégoas até á fremia .de Camapuam ; onde 
se tornavam : a embarcar .no rio do mesmo nome, 
pelo qual deciam ao rio CuxUm , e deste ao Taqua* 
ri , de que também já fald ^ : pelo qual deciam até 
xneter-se aio grande Paraguai , todo navegável co- 
mo dice. 

Depois se descobrio outro caminho mais bre * 
ve pelo rio Verde, de que já falei , pouco abauc^ 
da embocadura do Tietê, pelo qual se sobe até o 
seu nacente , donde atravesando um pequeno istmo 
de três quartos de legoa :, se entra no rio Piquerl, 
pelo 43ual xtec^ndo se entra no rrio de & Lourenn 
8p , e ciesate no rio Cuiabá , xís quae^ todos desaguam 
na grande Paraguai , ou rio da Pratas 
í • : ^ Das veitentes das sobreditas altas serras do 
Cuiabá , e Mato Groso do SuJ para o Norte na-« 
€6 o lio Guaporé i qiié pasando por Vila Bela Ca- 
pital de^Mato Groso se vai juntar comoutros y 4mé 
entram na-rio Madeinu Este'd^)ois\de ter atra ve-* 
sado por toda esta Capitania , e pelos dilatados 
Sertoens da Capitania do Pará , levando' pomsigô 
çutros: muitos nos 'notáveis: ,< vai perder-se pela al^ 
(ura de^4:0*ác^ aoSul^ no primeiro rio do Mun^ 
áo o gran% Amazonas ^ dando uma joavègasam 
desde Mato Groso até o Pará* . » ::. i f . -* 

Ainda que trabalho ppr ser. breve ,,econçzò ' 
para nam enfadar ao leitor com digresoens ; com 
tu d o nam po so d Í6pen6ar '* me de o diverticum pou^ 
«P^i>a?a.4arTjfee \um kÇ¥!?.nQ|ici*. 4p.d^CQbrm?ei^ 



/ 
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to do grande Amaaomá um dos teaítibs .dâ gloria 
pormgudza^ que fae^ eserá mais, emais imeresan* 
teá rortugaU \ 

O AmtBOMs , este rio ;am nomeado pela 
extensam do seu curso , cstic grtinde vasaio xlò mar!, 
ao ^qval vai levar o tributa ^m^' tem recebido: de 
outros htuitos Vasalos, tem b seu liacímento na 
mnltidam de torrentes y que decendo da parte Orien* 
cai dos Andes , se v^m reunindo pani oompor este 
rio imenso, . ' ;>- : 

Os ^ncipaos: naoéntes sfam da p^te do 
8al ò Maraaham V^ áúe. sac da tel^re kgba- de 
LourioQXa junto da Cidade de Guamicu iplegoas 
dôtatite da Ctdade de ilkna , <l Xaxapoia , ^ o 
Xinacípe, pelo quaLdeGooM^deiGOndamior iio ano 
de 174I Ãzcftdo ^ atta/nagem dk> Beni ao.Paoiá^ 
r da^ pactcdoNocte neç^èo Anxaeonas os doa 
Nap5 y e o Aguarioi ,' )ém 'CUJO confluente sepoa 
o prinMÍro narao de foctugal (i) n6,l 26 de 
Aam!0 dè vsóra, ! ' ; 

_ ^ ^No^n^^ dos doia prímtitoa ^aodea 
Imo? do Attasoisfi témds bocaV o da paíté <far 
Syiy qucflo' dizàrip Maranhaot ytntodBas, eroNa-* 
«d da pkte do^Norte ^00 conforma as ohsenrasoena 
ée ML de £ondaminOi No aeu-diktaKlo curso rei* 
abbe to AsMoba» ima numero prodigioaô de rmsy 
dos qpiaas muitos aást ife.iima ap-aode extensan^ 
Miíso laigDs:, e nuiiio fundos. As ^9é agoas Soah 
mam uma infinidade de Ilhas; a maisnotatel Jie « 
de Joanes^ ou idan^) a qual disM. deOndamine 

ter 

(1) tnwi. Aoaa btorícét ^ MMmlwm Ihr. i^ípiêou 
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t^ IÇO legoas de circunfcrmcía : com d Ainaact^ 
nas. paralelamente a linha equbocial , 'atáo cabo 
4o Norte , e desagua qoi oti no Oceano áèhsàxo 
âa eqftiadçr pof unia boca.de:.fQ iegoas di9 lai^» 
depois de ter; corrido desde Jaen Me Bbraeagioroií , 
onde comesa a ser návcgaípel , mak de 700 legba» , 
£pe petas suas^voitas sam gvaliadas em maia de iiod 

•fegua$.(i):. ->-.- . 

Os Espanhoes tentaram por algumas vezes 
à descoberta , e o exame deste grande rio ; po- 
rém as guáras Civis , que desolavam o Perii , e as 
saas teiítiativas mal combinadas , e mal conduzidas 
os íb& totalmente apartar de^e objêto importante; 
a onra de vencer as dificuldades, auc se opunham 
a esta famoaa mffm^j # ao €«»Meí»Mm^ deste 
gr^e riQ, e«av^ rçzeryada .f 05 Çprt^gu^e^ com- 
pre os pFimôiroa , sempre oa mala atrevidoa part 
mèstPSLV ao antigo Mundo um novo Mundo^ nev^ 
Règioeiís ; iiqVos mares ^ um, novo 4itu^lo., de a|;úgjst 
, ^ Pfdro Teii;ely* ei». j?,d^ Oi^^^V? 4^ 1^ 
«aio do Paiá com 16 canaa&> cm f|u«; iam ya Pofe- 
togB^es^ e mais ét foe> 4ndios v navegou r^éfò 
Amazoniàs asiniá àçê a éipbocàdiíra' do B^io Nà^pá^ 

ç efttr^rjda ppr ççtQ si^io ató o po??^.;deí aíaí^ 

Cmmà pqvoaaam doa Caat^h^taoia ^ màé^ Ãmmr 
vem em if deAgest?» ^d®- i4|l y àsM amiskm 
J)er teri^ Ço Iq^ua;?; -até á^ 

Depeis em^ ii^ 4e]^evefi^ ^léji^pirtíl» 

( 1 ) Berred. d. .I^f^-sv. àufá» ^^^ V«fíUs#iiÍ7 durCslMhiiMt 
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da Cidade de Quito para a Gkiade de Arcfaidona , 
e dali até á margem do rk> Napó , onde se^mbar- 
cou acompaniiado de dois Jezuitas Escanhoes Cris- 
toram da Cunha , e André de Artieaa , je á vista 
bestes , e de todo o exército tomou pose por parte 
da Coroa de Portugal de todas as * terras rdescober- 
tas , . e conquistadas por ele , e dos rios , > navegasoens ^ 
e comércios ( i ) , e xegou finalmente .a ia de De- 
zembro do mesmo ano á Cidade do- Pará. 

A relasam destas duas viagens, do dito Teifv 
xeíra , igiíalmente exatas , e felisès?, foi remetida a 
Filipe IV. de Castela ao qual era Portugal entam 
sujeito (2). Eu paso já a continuar a descrisam 

: ^ •• A '. 

"^ ( í ) Ainda que o F. Samuel Fritz Visionário Alemaní 
lio s^snríso da Coroa de Espanha no sott Diário de 1 6S7 ; 
quazi $9 anos depois das noticias do P. Cristovam da Cu- 
nha, pertendeo. p^r em duvida o sitio » ou l^gar , em que o 
Capitam mór Pedro Teixeira tomou pose da Conquista do 
Amazonas , dizendo ser junto a fós do rio Culivara, muito 
tibaixo 'da-TerdiKÍU^a situasam do lugas , ^em. que tomou 
^bse, para.asim restrinjír.a Conquista de Portugal ; com tu* 
d« como senam duvida da verdade do fato daquela Con« 
quista, e das terras,' e rios descobertos pelo dito Teixeira, 
n^m da autenticidade daquele auto de pose , pelo qual ele 
"declarou publicamente , que nam só tomava pose do tikio ^ 
^ lugar > ent.que sè Jayrava o dito auto ; mas também d^ 
^todas as tetras^ ^, rios , navegasoens.^ e,, comercjo daquela 
jConquistr', cómp consta do ditOrauto , ^ue Ío\ remetido; 
è aceito èm^^drid , e se axa nós Arquivos da Cidade de 
Selem do Pará , onde dis M. de Condamine ter visto , e de dòn* 
de Berredo tirou a Copia , que- vera inserta nos seus Anaes 
Iftqricos do Estado do jyia^nham liv. 10. num. 780; de 
pouco , ou nada itnporta para os titUlos de Portugal , que 
aquele auto' dé^póse Fdse Tãvr^adò ncs^e ,' oú áãquélé Túgâc, 
pà ainda no meio dás aguas do Amaz»tiás. : 
(a) iV Klasam àssxu duas xúigens fef tíacer em^Ma^t 
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dos rios iTiais notáveis , que decèm das Minas do 
BraziL 

Das mais altas serras do Cuiabá , e de Goiás j 
que se estendem Leste ao Oeste , pela altura de 17 
gráos 5 corre do Sul para o Norte o rio Araguai , 
ou o Grande , ' que serve como de diviza a estas duas 
Capitanias , e vai recebendo em si muitos rios de uma 
e outra parte , principalmente os rios de S. Joam , 
e das mortes , da parte do Cuiabá ; e da parte de 
Goiás os rios vermelho, e Crixás, e com estes vai 

me- 

drid um projeto bem extraordinário, o qual talves ainda o/e 
seria muito intercsante para Portugal , e Ca^tda f!>rincipa!- 
mente se o Amazonas fose a divizam destas duas Nasoens. 
Desde longo tempo as Colónias Espanholas comunicavam ái" 
íicul tolamente entre si ; corsários inimigos ,- ,e que infestavam 
Os mares do Norte , e do Sul interrompiam a sua navega- 
sam. Alguns mesmos dos seus navios , qíie se tinham reu- 
nido em Avana, nam eram sem perigo. Òs Galeoens eraih 
muitas .vezes atacados por algumas Esquadras, que os toma-» 
vam , e eram sempre seguidos poi alguns Armadores , qua 
raras vezes deixaram de tomar os navios desviados do com- 
toio , por alguma tempestade, ou por serem máos de ve- 
la , e ronceiros : O Amazonas pareceu remediar esteiíKoii-* 
veniente. Creu-se posivel , e atô mesmo iacil de se fazer 
xegar ao Amazonas por alguns rios navegáveis , ou com pou- 
cas despezas por terra , os tezoiros da nova Granada , de 
PQpàyan , de Quito, do' Peru, *c mesmo de Xili , e de- 
fendo até o Pará , axarem ali os Galeoens prontos para os rèce- 
her, A frota do Brazil veria juntar-se 4 Espanhola para a re« 
forsar , e 'partir com toda z se^urahsa daqueles portos pou- 
co conhecidos , e. pouco frequentados , e Xegar finalmente 
a Europa com um aparato capas dé impor , ou com meios 
de vencer os obstáculos, que se tivescm axâdo. A felis res- 
taurasam de Portugal , e restituisam do Senhor Rei D. Joam 
IV. ao trono de seus Avós , fes desvanecer estes grandes 
projetos de Qutela : cada uma das duas Nasoens nam cuidou em 
mais, do que em se aptopriara parte do rio, que convinha 
« sua situasam. 
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meter-se no rio dos Tocantins , o qual depois de 
ter atravesado pela Capitania de Goiás ( i ) , e pe» 
los Sertoens do Pará , se vai meter no grande rio 
do Pará , na altura de 3 gráos ao Sul( i). 

A navegasam do dito rio Áraguai , até me- 
ter-*se no dos Tocantins , he já prezèntemente co* 
nhccida sem impedimento, nem varadoiros aiguns 
( 3 ) desde a sua íÍ9 até a fazenda do Zedas , on^- 
de se encontram as estradas , que decem uma de 
Goiás , outra do Cuiabá : a aavegasam do dito rio 
Madeira , posto que com muitas caxoeiras , e catara- 
as , se pôde com tudo aperfeisoar j q talvçs , que s^ 
a abundância dos géneros do Comercio , e da Agri- 
cuJtura dos moradores de Mato Groso , fará um dia 
mais cómoda , e mais ikcil , a navegasam daquele , 
c de outros rios , que vam des^ru^ no Ama- 
iona^ , principalmente çt Tap^(Js , bçai conhecido 
na sua lòs , e já descrito por M. de Candamine na 
sua Carta hidrográfica ; mas ainda desconhecido no 
seu curso , ç que merese bem ser examii^dp. 

O rio de St Francisco tàffi q §eu n9ciI^en- 
to MS serras n^ais altas da Conoarca do rio das 
Mortes da parte do Norte ; ati^avesa quazi peio 

meio 



■wi^w^wr^^^w^twn^^íp"^"^»* 



pjTinçip^ sgtn 9VS dd $. Çelia^ < Sanu Qrua» t Agoa quenid 
gl^ iT^raem >)fn 9 <n^bidà^ 4i mwn toalkiMUs por obset- 

y^res abeis, p^a s^ iCft9ÍifQC<fttP osiif^,:qHe eia& contem^ 
t par^ que (eoiedi^ dfl i99lQ%tÍM nm proprás. 
. (4) Veja-sç Q <nj^ M VL Ío CpndvMno nt sua viagoa 
4q ijo Araa^oi,^». . 

( l> Va^r^dqy-^t ^jt «aínanv %^uolea tugiies. poc oade. ,sè 

^rr^s(a(n af (!i^^ím»i au. f«)barca$oç>«$9:.quandoj«&is oan pop 

^em pai^r pi^lo; <^tPQfC.&^9^ <U^ Q9(IOtirai:pr«aipilaida;^ m 
das grandes cataratas. a, > & 
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níeio toda 'a Capitania das Minas Goács, pasa por 
parte da G^itiarca do Sabará do Sul. para o Nor- 
te , mete eovsl os riosParaupeba , que nace das 
mesmas serra&y 5) fio das Velhas y que nace dasvern 
tentes da serra, do Saharà , c do Serro do frio ; o 
rio Psuaoatp ^ que nace das serras mais altas' do Ar^ 
«alai y a.qtie.dexleo o nome^> e com todos estes ^ 
e outros muitos vai o rio de S. Francisco dividindo 
as duas Gomarcascdo Sabará , e; doSérrò^do frio j o 
j|Hiaimenteas duas Opitaniasde Pamambuco , ^fiaía^^ 
até lancapise no m^r pela altura de 10 gitfos^ je *• ;; 
Este rio ainda que no seu principio' hc de 
muitas caxoeiras 3 ou cataratas , ao depois se -fas 
navegável , atravesando por muitos, oanpos^ ferte- 
lisimos , e abundantisimos de gado (i ) y ipas qilaoa 
• .■•'; :* ■/) . -"' ■ * ■' '^ '. dp'. 

f ,11 T l, 

( I ) Junto Jàâ margens dtí lio' át S. Francisco ^ nacjiiela!^ 
grandes c?nppifi«s > sam as terras tun Impregnadas às 'ftl > 
que as^ agoas estagnada , e vapocando^se tam sÒm^me pelo 
calor do soj , deixan\ a superfise da terra toda coberta de 
sal : este saf que por falta de í^rte'' se \^íl muito xeio dfc 
terra^j dè\íwtTO , éi4c <)iltp6fe sáé9 <lfveMos' , kerJa èétn iacíf 
de se aperfeisoar , se no lugar dos lagos salgados , st ábiisem 
póst^ prezer^vados das ia^unadas^ e d&is Tkúvis par t [as agoas 
sé conservarem salgadas, e limpas, e depois á forsaje tbgo^ 
cm vaios de bahò , fazelas ferVer , purificar , e extrair o. sàl xa- 
mado brando ^ ou reiintdo , conio^efás em Franche-Gorfité , naí 
L«frtíne , no Tirol , e em outras partes aonde á fontes , e 

iws xamados, o âlastgrador , Freixas- grandes, « Piraputanga , 
ciija»: agoas sam Tmiito stig^as , m qvaes ficam na estradai 
és JVIato i^oso .«ntie os dois rios Gniabá , e Paragt»i ; ese 
he v«rda<bíra aopiaiam daquele^ y que cbzem , què as fontes^ 
c pósQs de agoa. salgada, pviocipakiiente.osque estam miMo 
l90ge do i»ar^ tem a sna origem nás minas die- Sal Cetna^ 
çm Fosil, -her bem àç ;!Supor ^ «quo nas 'Minas do Brazil , ajam 
latnbom inh»B ijde.jSal 'Gem» ^ ^tam fiçis ^otnp ai da Polo^ 
«ia, Unjria, e. CstakmiHU. ^ . . . , r 
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do xega a serra do mar , se precipita de uma al- 
tura imensa , que totalmente imposibilita a navega- 
sam y depois desta queda he outra ves navegável 
até o mar pela distancia de 40 legoas. 

Aqueki barreira da Natureza talves seria 
vensivel , abrindo-se uma grande rala , ou certos 
tanques y como em degráos , e com portas, para se 
decer , e subir de uns para os outros , desde o dito 
da serra até abaixo ; de sorte que as agoas corroseiu 
$uayemente , dando uma navegasam sem perigo y 
a imitasam do celebre canal de Languedoc* 

Mas quando istonam pudeseamda ter lugar, 
se poderia iazer um caminno por terra o mais 
^rátãrd . posirel desde a margem superior do rio 
no Itigar ,' em ique as agoas comesam a {M-ecipitar-^ 
se, até á margem inferior , onde já o rio corre su- 
çegado \ e em cada uma destas margens um arma- 
rem Real para de um a outro se transportarem por 
terra as mercadorias por conta do Soberano , ou dat- 
queles, que á suk custa se obrigasem a facilitar i\ 
estrada , pagando-se-lhes um tributo proporsiona- 
do ( I ) . - . i 

Das mais altas serras da ComarCa de Vil^ 
Rica nace o rio Doce , que servindo de diviza á$ 
duas Comarcas de Vila.Kica^, e do Serro do Frio , 






, ^ 1 ) Seria, muito.: utii ^ que o S<^)ertno concedese por 
toda a vida y ou v. ^. por ^o anos a quem facilitase os ^ 
tos transportei o interese' oodito tributo nos geiíeros, que 
por ali se transportasera , ^f^aixo de uma certa taxa como 
aas Alfandegai ^ e acabada o: dito. tçmpo, íicase o dito^trí- 
|;>Vito perteooendo ao Soberano ,' p2^ando*se xom tudo 0$ ar^ 
mazens , e bemfeitocias ^ ao ^ue or fes , ou a seus ^erdeiroií \ 
pe,lo presQ, que.se^jttstase^ P^go^ èii enx diAheito ^ ou lul 
concesam de mais um certo numero de' andls»^ , - c > - 
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Íjela pavte do Sul, Corre de Qeste pam Leste, .pe- 
a altura de 20 gráos , atravesando pda Capitania 
Áo Espirito Santo até nieter-se 00 mar pela altura 
de 19 gr.j a0 Svri ;;e$t,e rio tem muitas caxQeiraR, 
-qye coíp tu^ aam sam invencíveis , as suas mar- 
gens porém ^tgm ainda njuitp cubert^ de Indio$ 
bárbaros ^ e indómitos.. 

Das fnais ^Itas , serras -dq ^erro^ do Frio , <^ttç 
se; entendem. 4o ;Npr te ^SuL, paç^ o rio Jequi- 
timhpi>}i3 .na ialíura âQi? gp.j^ij atç^yesa estarÇo^ 
jojarca quazi pelo.mek> de Oeste para Lpste, e de» 
çois, dfi íft^tçr em.isi !Q.r>^,'Araguai,i. que IhecoFr 
xeaQ Sulf^quazi, -paralelp», ;^,putfqs niuiços^ coma, o 
nomede R^Çij^^c^.,;)? idivi4?<ps doj^Çisj^doe^ 4? 
Çafeia:^ ^ ^p Mjíf iafiaf ,, ftas da?3 Çg^aj^Ças dos í|h^o§i 
e^foitoSiegtii» ; :^ç5íírio r^lém da;s ^nuiiias qijipier^s;^ 
oife lem ^ ant^ .4e x^ar , aò mar 49 íegoíis , ^ n^tç-jse 

ioebaixpf^^^^n-gsiip!^^^ (?) 9 e 

ç-s^rjgipdoentra.np-inar.pel^ altura 4e i^':grve|.r, 
. pj Xfa,m^$(na;serradomãU'jiaBocainà^ 
da Vila d'Aíigrá dos^ Reis ,, 4efroníe ída Ilha* grande 
Hàce o Ria Bar^Í)a do Sul , correndo para o Sul , 
depois voltando para Leste por entre a grande Ser- 
|-a dosOrgaons, ou do Mar, ç da Mantiqueira , re- 
colhe o Rio Paraibuna , e divide a Capitania do £liO; 
de Janeiro da, de S- Paulo , e da& Minas ^Geraes , e 
correndo por entre algumas caxoeiras , principal- 
mente junto ú Serra do mar , depois- <iá uma boa 
haregasam de mais de 40 léguas ^ banhando a Pro- 
víncia dips Campos dos Goitacazes , ojndç se divide' 
a Capitania geral da Bahia da do Rio de Janeirow i 
Este paiz é fertilisimo , e o mais próprio pa- 

' ___:_:__^1__ ' H . ' ra- 

.C f.) ?• yasçoncclos notic. do B;az. liy. lo. num. 4«, : 



; 
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ta a Agricultura ; é todo comunicável por muitos rios, 
e grandes lagoas , muito povoado ae engenhos de 
asucâr , e muito abundante de gados , e cavalg^du* 
rãè 5 de ijué se fes um grande Comercio para o Rio 
de Janeiro por mar, e por terra , por uma estrada de 
6o léguas , quazi toda por planices. Este grande rio 
Paraiba dezagua por uma barra de pouco fundo em 
tíma costa espraiada riaakura deu gr. e j ao Sul. 

Confies6;Mque a hrfvegasam de alguns ào^Éc^ 
breditos rios^é preteiltéaienté quazi ím|iraticavel , 
e s^á ainda muitos anos -para o futuro , em quan^- 
tò as suas margens i^m fòrem beiii povoadas, é o 
Seo dpmercio bem fréqúentiado : mas como o con* 
ténõite das Minas está já- ipuito *poyoado;, esenam 
deve péráer aquele èerrého tam*^ fértil* , <\\íc âliàs ^ 
já peraido pára oóiíò \- ^ 'a^ %úa extrásam niinoza 
para o Estado, é nècesatipípírômover-^é uift gerte* 
ío de' Comercio ,' ^e éé Agricultura , queèejade 
pouco fíezo , e de muito valttr , de sorte qiíé este 
posa beíti compensar as grandes despteas dos trans- 
portes da(jueles Sertoeiis rpará^os portos 'dé mar. ^ "' 

Os géneros , de que' mè lembro síâm è cafÇ 
( I ) , o xá ( 2 ) 5 o cacau ( 3 ) > a congonha , a 
canela (4), a pimenta xamada da índia (5*), o 
eravo ( 6 ) , a baunilha (7) , o gingibre ( 8 ) , o to- 
cari y ou castanha cfo Maranham (-p) , etc. Tin- 

tas, 

(1) CoíFea arábica. (2) Thea viridis. Labat voyagd aux Isles 
de rAmerique tom. j. pag. 466. =5 a i' cgard du thé H croit 
íiaturellement Síwt isles, etc. (j) Hieobrorna cácdo. (4) Lau- 
fus cinamomum. (^y) Piper nigrum. Ç6) Myrtus cario^hyfla- 
ta, vulgarmente xamado pau cravo, dequeàban-^dam osSer- 
toens do Pará , e Maranham , o qual ainda que se tseirelhe á 
canela , tem com tudo o xelro , e gosto do cravo da índia, (jy 
Epkbndtum raniHa. ( í ) Amomuin ;£ingibic^. (9) Lecythii, 
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tas, asim como d anil (i) , a çoxouilha (z) a tiar 
m xamada de Natnkim ( 3 ) , o Urucu ( 4) , ^uç 
é tinta vermelha de que abunda muito o Brazil , 
^ue serve como de asento, e de meter em primeirt 
côr as larijs bi-ancas , que se querem tingif em vermcr 
lho , azul , amarelo , verde , e outras cores : os extra- 
tos das madeiras de tintas , como sam o cerne de Ta- 
tajubá para amarelo (5) , asim como também o umor^ 
que lansa o Sipó , xamado mucuná (6) , &c. 

Os mineraes , de íjue se fas um grande Co^ 
mercio, ou seja para o a Medicina, ou para as tin- 
turarias , fabricas , e manufaturas, asim como ó 
JMerairio ( 7 ) , o Antimonio ( g ) , o Arsénico (9), 

H II o 

CO Indigofera tinctoria ," et anil. (ii) Cocus cacti (O 
No Rio de Janeiro já se fabrica esta tinta. ('4) Bixaorelhan» 
Labat d. tom. 1. cap. 11. tr^ta dos tnodõs de preparar a tin- 
ta do urucú , é do anil , e no tom. 4. ca,p. 2. trata da co* 
xonillia , e de outras tintas. ( 5 ) Mofi^s i;Ji:?ctpria, Esta tinta 
é de um fixante fortisimo , e por iso misturada com o ani| 
forma um verde excelente ; ecomo ordinariamente o amare^ 
lo, e o verde sam cores muito falsas , vem o amarelo do 
Tatajxibá á ser de um grande interese para o Con^ercio. (6) 
Este Sipó parece ser o de que trata o dito Labat tom, 4. cap, 
I. pag. 28. debaixo do nome de lianne à Sang, se se atendei 
ao licor, que ele de,,siJan$avCor de sanguç ; mas se se aten^ 
der ao nome de :=; mucuná =3 que os Naturaes do Pais dani 
a uma certa fava, cuja capsula é cuberta de um p6 amarelo 
picante como ortiga, é o que Lina. xamã s t)oIichos urens, 

(7) Hidrargirum. (8) Stibiúm. (9)0 Arsénico por ísq 
que ^ um veneno fortisimo , e que conserva sempre a suaí 
qualidade maligna se pôde misturar com (f alcatram para se al- 
catroarem ás embarcasoens nas partes , que ficam debaixo dsj 
agua cobrindo toda a madeira em fórmâ de vernis para as prezer^ 
var do guzano , e de todos os insectos , que as roem , ç ^indíi 
mesmo dí)s mariscos , e das ostras, que pagadas a elas efn bar 
rasam. a carreira das embarcasoens; mas como o vapor, ouq 
fumò do arsénico seria muito prejudicial ao Oficial alcatroame, 
será necesario ter a cautela de ficar o Oficial sempre dapart» 
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o Salitre ( i ) , o Sal amoníaco ( 2 ) , o Enxofre , 
a pedra ume ( 3 ) , etc. £ os vegeucs asim como 
a Quina ( 4 ) , a Ipecacuanha ( 5* ) , a purga de ba- 
tata ( 6 ) a Canafistola ( 7 ) , a Saie ( 8 ) , o in- 
daíasú ^ os tamarindos ( 9 ) > a Satsa parilha , 

o 

do vento da caUeira. do ajcatram de sorte que o fumo lhe nam 
ataque a respirasam ; se esta teórica produzir na pratica todo 
o seu efeito ^ será talves preferível ao cobre, nam só na grau- 
de despeia , <]iie se poupa , mas também pek) grande trabalho 
que dam os navios toastdós^ de cobre y quando se trata de de»- 
cobrir uma veia àc agua , que quazi sempre se destroe , e se 
perde muito cobre : o arsénico c também procurado para as 
fabricas- de espelhos , àc vidros , de tintmarns de algudam ; o 
caput mortuum da mina arseniÕJ , que fica no vazo , em que 
se sublima o arsénico ser\'e de fundamento para refinar as esco-^ 
rias do cobre , e da prata y e delas extrair o oiio ^ o xumbo , e 
k prata ; na Saxònía , e na Sifezia se fas um grande comercio do 
arsénico, veja-se Maquer Dictlon. de chim. na pafávraz;^ ar- 
sénico £= (i) Nitrum natrvum ,^ o salitre ^ que desgrasadamen- 
í:e se tem feito da primeira necesidade para as maquinas des^ 
tru.dòras dá espécie umana » se axa em muita abundância nas 
Minas Geraes do Brazil ^ príncipahnente na Comarca do 5ar 
bará , na Fazenda xamada do Riaxo fundo > junto á serra da 
Lapa ; e na Capitania do Seara , na Vila de Santo António de 
-Quexeramobim , no Lugar xamado Tatajuba ; veja-se o mé- 
todo de refinar o salitre no Diction. de Comerc. de Savaty 
tom. j. refinage du Salpcíre. '('i) Nátíum antiqúorum^ c 
5al amoníaco se forma naturalmente da tirina dos animaes, 
cristalizada , e reduzida em masa branca pelo' ardor do Sol nos 
grandes areaes , ou de uma espécie de terra particular, ou da 
escuma salgada, que se trabalha e purifica como o Salitre , 
ou SC extrae artificialmente poi meio de vazos sublimatorios 
de todas as qualicTades de urfnas de animaes , e se lhe 
mistura o sal comum , e ferrugem da xaminé , ou greda ; 
deste sal se fas um grande consumo para a iVIedicína^ e Co- 
mercio. ( j ) Alúmen. (4) Xmxina officinalií. ( $ ) Psycho- 
tria emética (6) Convolvulus mechoacana (7) Cariafístula» 
Veja-se Vascoricel. Notic. do Braz. Jiv. i. n. 46. ( 8 ) Cássia, 
«ena, veja-ie Labat d. tom. j. pa«;« 481. (9^ Tamarindos 
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lha (1)5 o maririsó , rais de Fedegozo ( 2 ) de 
Gaiapiá , Dorstenia , de Calunga , de Angelim (3) de 
^il omens , a batata do Paraguai contra as sezoens , 
p Pixiri , cabacinhos amar^ozos , cataia , ou er>ra do 
bixo (4) Jaborandi (5) Aiapaina (*) o vdanre », etc. 
A butua (6)53 casca de barba timaín , que 
é um fortisirao astringente , e muito próprio para 
GS cortumes , a casca de masaranduba ^ um dos 
primeiros' contravenenos das Serpentes, e das vibo* 
xas i a nós , ou fruta da Cobra ( 7) , e outras* mui- 
ías dè i|ma virtude extraordinária , bem conhecidas 
daqueles abitantes ( 8 ). Os 



*• * - • » 



Indica ([i) Smilax salsaparrilha (2) cássia hirsuta (5) epi- 
4endraín fçtusum (4) polygònum hydropipet (5) TPiperjabo- 
randi (*) Eupatorium » descarta no Paii , de uma virtude pro« 
digjoza cQDtra o veneno das cohras, e ainda mesmo comta ô 
que se toma pela boca* , 

y (d) Cwsampelos parreira. (7)1 i.abat d, tom, f. cap. i. 
pag. 3 u trás descrita' esita nás.em. Inima estampa , e trata dos 
^ítos d^U por ejqaeriencia própri^. E' também uín grande 
remédio contra. (OiVe^iepo. das cobras fazer xupaíf' as xagiij-* 
nbas, ou mordedutas das cobras por uma pesoa', ^qne esteja aò 
mesmo tempo mascimÍQ a folha Kicocia na ;, ^ou tabaco vulgar- 
meote fKamaido itirao de corda ^-4depois de bem xupadas asxa^ 
gqinhas^ » Unsando ióra a saliva porvezei repetidas, se póem 
spbre 9sxag*jinhas obagaso'.mastigadov ou o tabaco* mascado <; 
çbem, seguf^ com umlpanofporsima v.^acQ que «am -caia ate 
que o enfefino se axe. sem dor , nem anciãs ;' este< remédio é 
muito natural que produza um bom efeito ^ nam só porque xti* 
pando-se , se fas retroceder o veneno , e se evita que se co- 
munique ao sangue ; mas também porque com obagasodo 
tabaco, que é cáustico, se cauterizam as xaguinhas, esede* 
seca o venerjo: e por iso c também muito utilsarjar ao redor 
da ferida ,, e pôr um causticdaté materiar ; e'isto mesnio é mui- 
to útil fazer-se nas mordeduras dos caens danado<« , como ji 
se tem experimentadoras.) Como. sobre- este objeto; falo 
mais p^rticularn^ente aqs Abitantes do Brazil , e daqueles Ser* 
tôcs 3 onde m^i; 9buod»m este« geoeros 1 foi nece^rio expii^ 
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Os extratos , e os saes destes mesmos géne- 
ros , que sam de um grande uzo na Medicina , e 
no Comercio : da mesma sorte os ácidos minéraes , 
vegctaes , e animaes. Os cálculos , ou Bazares/ 
que se axam nos intestinos de alguns animaes , prin- 
cipalmente o que se axa na bexiga de uma espé- 
cie de lagarto , xamado Senembá ( i ) , que se dís 
de uma virtude prodigioza para liquidar o sangue 
{2), e por iso muito útil para curar a lepra. f 

Os bálsamos de Cabureuyba , (3) e de outros páos 
aromáticos y de Cupayba (4; , de Ibicojrba , (5") os 

óleos 



car-me pelos nomes ali conhecidos , muitos dos quaes forani 
descobertos pelos Indioá c eu deixo aos Naturalistas , que 
viajaiem por aqueles certóes , o tfabaiho de arranjar em cla^ 
ses , ordens, géneros, e espécies aqueles que eu aqui naitl 
asino os Qomes de Linneo ; mas com tudo a nomenclatura 
particular deve sempre ser a dada pelos. índios , e conhecida 
no pais ,do seu nacimento., nam só paia se evitar a confuzaitr^ 
que já nam é pequena na Botânica , peia multiplicidade dé 
nomes defuma mesma espécie ; mas também pata ser fàlcil^ 
mente descoberta pelos certanejos , e pelos que nam tem co^ 
^ nhecimento do sbtema de Linneo. (i) Lacerta iguana , Labat 
d. tom, I.. cap. 12. pag» 514. no Muzeu do Convento de N» 
S. de Jesus desta Corte axa*^e um destes lagartos conserva-^ 
do em espirito de vinho ; em Pamambuco, onde á muitor,' 
vi alguQs , que ali xamam Camaleoens : ^a) E' necesario, 
com tudo examinar com critica^ e por experiências repeti* 
das y se as virtudes atribuidas a algumas raizes , folhas , fru-« 
tos , rezinas etc. sam verdadeiras' para ou se lhes dar o valory 
que merecerem, ou se desenganar o vulgo, e 4ivra-lo t alves 
de beber a morte: os Párocos Ru raes , ou doCertam podeín 
contribuir muito para estas descobertas, como já propus uú 
cap. }. (j) Miioxylon peruanum: (4) CopaHera officinalif. 

( $ ) Virola cebifera. VascOnc. Chron. do Braz. liv. i. n. 
^6. e liv. 1. das Notic. curioz. do Braz. n. 7 a. L^bat. d. tom. 
a. cap. .17. pag. 315. e tQin. |. pag. 47^; * j 



dasMihasuoBrazil. ^3 

óleos de cocos , de mamoho , de pinham ( i ) , 
de dendé , da casca da castanha do caju (2), de 
unguaravé ( 3 ) , de andiroba , o oleo , ou man- 
teiga de Cacau, o azeite de peiíe, xamado pi- 
3uira , edé outros muitos , de aue abundam os nos 
aqueles Sertoens , que é excelente para os cortu- 
mes , por ser muito fuio, e delgado: o mesmo ve- 
neno das cobras recolhido em vidros pôde ser raui- 
so útil para a Medicina ( 4 ) • 

As- 



^1^ Jatropha cureas. O pínhani , de que aqui se trata , é 
um .arbusto, que lansa muito leite por, qual quer incizam i « 
fio wu fiu;p se extralie um olso, que é purgativo, e seive 
também para luzes , asim como o de mamono xamado lisino. 
(2) Anacatdium occidentale , este oteo se extrae , divjdindo-se 
castanha em duas partes, è tirada à amêndoa, se põem cada 
um» das paites da casca deitadas sobre brazas , ou ferro quente , 
i cem pouca calor principia' logú a trai 
Vai ensopando em algodam , e este se lai 
para soltar o oleo, quâ é cáustico, e i 
particular para cUrar as xagas velliãs , c 
os cancros at£ a sua tais, principalmente 
vos^, Ctirar nódoas , óu sardas do roíto. ( 
ge de laRivier. desAmaion. pag. 77. C' 
nejo , que vira a um omem muito doem 
menit! xamada mal de S, Lazaro fmol 
nos paiies quentes) ao qual tendo mordid 
henoia, depois de curado da mordedura sarou também da morféa: 
isto parece natural , se se reflectir na qualidade do veneno da co- 
bra , e no da morféa ; o veneno da cobra tem a virtude de liqui- 
dar o sangue deniaziadamente até faie-lo sair pelo; 
mo se vê frequentemente oos mordidos de cobras 
mente a cascavel , a jararaca , e o surucucu ; e 
cauísda de uma éspesiira de sarjgue , que nam p 
cular pelo* pequenos vazos do corpo, je estagna, 
e gangrena. Seria muito útil que Os sabíoí em Aledicii 
feito tancoí scivisoi a uininidfde , fueteoi lep e[id 



iS4 DisctJRSô 

As rezinas de Almeçega ( i ) , c da xamada 
goma elástica ,(2)3 Anime (3)36 uma espécie 
de reziíia y xamada breu do campo , muito seme^ 
Ihante ao alcatram , e ainda melhor no5 seus efei- 
tos. Os vinhos, e aguas ardentes do ananás (4) de 
Caju (5'), de. milho, de jabuticaba , e de todas as 
qualidades de cocos , etc. 

As destilasoens das «rvas xeirozas , e das fo- 
lhas, e cascas dos páos aromáticos, asim como a 
caíieía , o pixeri *, o cuxlrí , e outros ( 6 ) : o suco , 
ou caldo dos limoens azedos , de que se fas um 
grande comercio na Europa para tinturarias ( 7 ): o 
caldo da laranja , de que se íàzem conservas , que 
sam excelmtçs contra as moléstias do mar (8).^ ^ 

Outros nUiitos ,gerteros'^de comercio , ton^d 



saoi . 



cias porexempío em caens fepròzos até descobrirei^ ^do^e ne-? 
Cesaria para curar a morfea ^ e nam niajtar corn o yençuio ; 
as experiências poderiam ser feitas ou picando o animal com 
uma lanseta sutilmente, tocada iio veneno da cobra ate xe« 
gar a doze, que se dezeja , ou sepdp tocada em uma majò^ 
quantidade de veneno deixar sofrer o animal poj,, alguns mi* 
nutos , ç depois curarlo com os remédios próprios, ^para^^íiá 
inordeduiras das cobras. -<. ■ 

( I ) Amyris elemifera ( 2 ) Evéa gulanensis ( j ) Hymc- 
hxa courbaril , rezina de arvore ;camada Jetuicica , e outra 
da arvore Jatobá , tam clara como cristal , de que se fas exce- 
lente vernis com aguardente de cana de asiicar bem depura- 
da. (^ 4 ) Bromelia ananás ( $ ) Va^coneel. d, liv, 2. das Notic, 
curioz. do Brazil n. 81. e seguintes. Labat. d. tom. i. cap. 17.. 
pag. 400. (6) Condamin. d. pag. 146. (7) Tratado da con- 
serv. da saúde dos Povqs , cap. 38. pag. 299. depois de espri- 
mido o suco de muitos limoens se deve coar , ou filtrar , e pôr 
a ferver sobre fogo forte até diminuir quazi uma tersa parte , e 
fibar groso como xarope , ou calda de arrobe bem encorpada. 
(■8)* Latatd. tom. e cap. }, pag. 10 1. ensina um método facíl 
«e se purgar com caído dê laranja e sal. 
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sam 35 ciiizias de gurarema , de mangue ( r ) e de 
-outras salitrozas próprias para a barriJha ,- ou sodaj^ 
a potasa, a cera, o vemis (2), a. seda '^m rama ^ 
O'iinho cânJiamKy ( 5)0 itpcáín ^ o>-o^aa;(â^á (4) a 
guaxiim 3 o: imbé , a buruti ( y;) , e outros muitóà 
géneros próprios, para cordas , bem conhecidos no 
Brazil 5 debaixo dp nome genérico de imbíras. 

O novo.^to dos Gaubineres dcTaridades , que 
se tem difundido-poç íodaja Europa-, é ^m' novo 
rama* derComcmo, pará^todas as Miíias ^I e Ser- 
•tDejss do Brazii j aqudas pedras, que muitas vezes 
|>ela sua t^ualidade , sam de tnuito pouco ; c|u nt^ 
•nhum valor 5 se fesem preciozas pela sua fijgura ,"« 
•hixo: {iarticular ,* icom tme as produzio r a^ Natupeza- ^ 
•por 'exemplei «m «cristal , i<qtie na suà cbngelasbm 
•prendeo uminsectoi, iim:cabtôlo5 ou qualquer ou- 
tro corpo e^jraako j qu© s^ ^ por todo^ ôs lados'; 
todo Osgenera deperirificados', ou seja de algum ve- 
getal , ou de algum animal , dâ staí^titÈs , que na 
sua íi^nura forem raros, e dignos de admirasam,: » 
- ^ As-Kríres;! deí^qae^a&uadam muito aquelas 
Minas , a pedra Iman , o Afníanto , a pedra elas-* 
tica, etc. todo o género de cristaes^ ; quando sam 
extraordinários, ou pela sua grandeza, ou pon es- 
tarem juntos nas suas matrizes , ou pela sua figura 
rara, o talco, ou malacaxeta, de que :seítiram>Ja-» 
minas tam -grandes , que até «ervem para vidrasas, 
areias finisimas de diversas cores , e algumas hsif 

1 llian- 

( I ) Rhiziphora mangTe/ ( a) Joam Manso no Rio de Ja- 
neiro ias um vemis , que imita o melhor xaram da índia. ( 5 ) 
Canabis Sativa. (4) Eormellia pínguin. ($) O £uruti é 
uma espécie de palmeira , cujos ramos «am filanientozos ^ q 
servem para cordas, e amarra. 



IbaQtisiitlas y o esmeril ^ c oatras àecnelhántei ^ de 
Que &zem um grande uza os artífices dá praia , e 
flo ferra pdtbdo.i. ^ , * , . / . 

; Dos: gados ^ de:qne)abiindxni muito aqueles 
Sertoens , se. podem ^raireícãr taudiecii q^ qcQciJQ^ 
e as mambtgas.y d seboi, a.graxa , òs ocxros curtt- 
dos dos teserrps^ dos ç^metros, dos Yiados^ das 
antas ^ e de oiitros mukos alúniaos , ijoeáli i: a 
cola feita ^05 mesmos coiros ^ etic^ 1 . 

' j Nos.Sàrtoens dasMinaf ,; asbn comòno^de 
Ângok sedom^ipaiaos boià. até; para of uzòi da se- 
la, partictilarmeiíte acaide sam raras as bestas,, ou 
os cannohos sanst* portnontes despenhados , le ésh 
coíxegadisos , nos quaes melhor s&íircDâ. a uóha foiv 
cada , e fendidafdo boi ^ do que ít ioieúiat ^ ^'W- 
donda dá cvrúOy plartiicuh»meme imm 'senda fern^ 
da.Milakos. destes bõts , que )á . dcnmsticados dos 
SertoGDs y te vierem .vender á borda dos grandes 
rios , ou do matr , podei^m também, carregar mtii* 
tos dos sobreditos ^nfrt>5 em sarroens dos mesmos 
coiros, em j iCftbeto 1^ s e serem juntwiente tendidos 
coiti a» mesmas carg^ 

> £m uma palavra y todas as coizas , que forem 
de nmito valor , e de pouco pezo respeti vãmente , 
devem . ser o obfcto da agriculmra , da industria y 
c dor comercio âai Minas .^/e. Provindas dos Ser-* 
toens ,1 ao funenos! em quanto: se, nam facid;ttar a na* 
vegasam jçntcríor . daqueles rios. 
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